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RESUMO

O presente trabalho tem por objecto a análise da orientação profissional em Moçambique no contexto actual e possíveis prespectivas. Partindo do princípio que ela, em Moçambique se encontra num estágio embrionário, fazemos um historial da mesma em alguns países Europeus e nos Estados Unidos da América de forma a analisar qual seria o modelo mais adequado a adaptar a realidade Moçambicana. O mesmo tem em vista, a obtenção do grau de licenciatura em Psicologia do Trabalho e das Organizações. O estudo baseia-se numa pesquisa bibliografica desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos ciêntificos.

Com a presente pesquisa pode-se constatar que a Orientação profissional configurou-se como discíplina científica em psicologia e teve uma grande importância no desenvolvimento e melhoria da educação nas sociedades Europeia e Américana. A Orientação profissional nos Estados Unidos de América nasceu fora do âmbito escolar e tinha como objectivo sanar as ansiedades e problemas dos jovens que entravam no mundo do emprego, ajudava os indivíduos a adequar-se às novas mudanças sociais e económicas. Na Europa, esta desenvolveu-se não muito diferente do sistema americano mas teve o seu início com a criação de oficinas de orientação profissional e por influência da situação económica e do desemprego juvenil fez com que ampliasse as suas funções no apoio na tomada de decisões e transição para o mundo do trabalho, através de itinerários de inserção e formação adequada. Como centro da pesquisa reflectimos qual seria o melhor sistema de orientação profissional que poderia ser aplicado à realidade moçambicana e constatou-se que seria o sistema de Portugal neste caso Europeu. O motivo que nos leva a tal conclusão é o facto de Moçambique ter sido colónia portuguesa. Na era colonial, o ensino em Moçambique obedecia ao plano de ensino nacional seguido em todos territórios de Portugal. Seria uma questão de buscar as técnicas, abordagens, conhecimentos no campo da O.P enviando futuros orientadores profissionais moçambicanos para efeito de formação profissional na área em Portugal e a facilidade linguística iria ajudar no processo de formação profissional.

Palavras-chave: Orientação, Escolha, Educação, Profissão
Se o sujeito não dispuser de recursos de ego livres de conflito para que possa exercer, sem distorções, as funções de exploração, discriminação, comparação, planeamento e de teste de realidade, toda a tentativa de orientar profissionalmente o sujeito com uma mera apresentação de informação não surtirá qualquer efeito, pois o mesmo não consegue projectar-se nos papéis ocupacionais. (Magalhães, in 1999).
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PARECER DO TUTOR

A candidata Emília Quinhas Duarte se propôs a abordar a problemática sempre polémica da Orientação Profissional, depois de mais de um ano a tentar focalizar o seu estudo na realidade Moçambicana sem sucesso, acabou optando por fazer o estudo de arte da mesma comparando os Estados Unidos da América com alguns países da Europa. Considerando que ela cumpriu com as normas previstas para a elaboração de trabalhos de fim de curso, bem como o facto de ela abordar um tema actual e com relevância científica e social, sou de parecer favorável que o mesmo seja objecto de apresentação e defesa pública perante o júri nomeado.

INTRODUÇÃO

A problemática da orientação vem sendo pensada de diferentes formas ao longo de mais de um século da sua existência. Desde 1908 quando Frank Parsons, considerado por muitos o pai da orientação profissional rotulou o termo “Choosing a Vocation”, Castoriadis (1989), refere que em torno deste termo circularam variados discursos e práticas que geraram pelo menos para muitos que trabalham neste campo a necessidade de promover um processo de elucidação crítica. 

As práticas de orientação profissional têm a sua origem na Europa e nos Estados Unidos da América e tinham como principal objectivo identificar trabalhadores inaptos para determinadas tarefas industriais a fim de evitar acidentes de trabalho e garantir a produtividade.

As mesmas surgem como consequência da terceira revolução industrial, num contexto sócio-económico caracterizado pela produção e pelo consumo em massa, em que as indústrias eram instituições gigantescas que empregavam um grande contingente de trabalhadores assalariados, para a execução de tarefas específicas, segmentadas e repetitivas.

O advento da 1ª Guerra Mundial e da crise económica mundial de 1936 impulsionou o rápido desenvolvimento dos testes psicológicos e das grandes oportunidades nos mercados de emprego, como fruto da crescente industrialização e especialização que contribuíram para uma ampla difusão dos processos de orientação escolar e profissional nos EUA.
A orientação profissional é um conjunto de práticas e actividades que têm em vista apoiar as pessoas de qualquer idade e em qualquer ponto do seu ciclo de vida, nas escolhas escolares, formativas, profissionais e na gestão das suas carreiras.

Em Moçambique, não temos dados sobre como eram as práticas de orientação escolar e profissional no período colonial, mas logo depois da independência nacional sabe-se que o Ministério da Educação e Cultura desenvolveu um programa que consistia em levar os alunos às empresas aos diferentes ramos de actividade de produção agrícola, industrial, etc., palestras nas escolas proferidas por profissionais, professores, estudantes universitários e outros especialistas, porém pouco a pouco estas actividades começaram a reduzir ou mesmo a desaparecer.
O Ministério de Trabalho, através do Instituto Nacional de Emprego e Formaçao Profissional vem levando a cabo acções do género dirigidas para jovens desempregados.

Igualmente, as famílias, amigos e a comunidade cumprem seu papel na ajuda de tomada de decisão das crianças, adolescentes e jovens. 
Pretendemos com o presente trabalho debruçarmo-nos sobre a orientação profissional em Moçambique, a situação actual e perspectivas. Para o efeito a nossa finalidade é visitarmos o que a literatura trata sobre o assunto e trazer um pouco da nossa realidade. A metodologia adoptada para a realização do mesmo foi a conjugação dos métodos dedutivo e o empírico, pois, partimos  de uma análise geral para dados particulares, ou seja, os casos da Europa e E.U.A. para o caso específico de Moçambique. 

Estruturalmente o trabalho está dividido em quatro capítulos e obedece a seguinte sequência: resumo onde se aborda breve e claramente o que foi tratado no trabalho em questão, introdução onde define-se o conceito de orientação profissional, seu objecto de estudo, sua finalidade; fundamentação teórica ou revisão da literatura onde definimos os conceitos básicos e faz-se a síntese das principais teorias sobre o tema, bem como todo conhecimento de outros autores sobre o nascimento, desenvolvimento histórico, etapas e características da orientação profissional em alguns países europeus e E.U.A., resultados que reflectem alguma informação que foi possível colher sobre a realidade naciona, conclusões e recomendações.

Quanto a questão metodológica, o presente trabalho tem como método de abordagem o dedutivo.  como metodo de procedimento usamos o comparativo, quanto a tecnica foi usada a pesquisa bibliográfica e a entervista a informantes chave. A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida apartir de material ja elaborado. constituido principalmente de livros e artigos ciêntificos. 

Problema
Nos dias que correm, é normal ouvir-se falar da preocupação e necessidade de orientação em diversos ambientes, familiar, escolar, organizacional e na comunidade em geral, com o interesse de encontrar respostas explicativas e possíveis soluções possíveis. 
Naturalmente que um serviço de orientação vocacional politicamente bem concebido e estrategicamente operacionalizado pode ser capaz de avaliar nos orientandos a sua real tendência ou preferência numa profissão e a compatibilidade com os traços de personalidade para  determinar com alguma precisão e objectividade o que o indivíduo gostaria de fazer, o poderia fazer e em que profissão poderá sentir-se realizado.
Sabe-se no entanto que há alunos que quando terminam o segundo ciclo do ensino primário ao pretender tomar a decisão sobre o ensino geral ou técnico profissional não têm recebido correcta e oportunamente a ajuda que necessitam, o mesmo acontecendo com os que concluem o primeiro ciclo do ensino secundário geral se devem ou optar por letras ou ciências, idem para os que terminam o ensino pré-universitário sobre que curso seguir na universidade. De igual modo, há estudantes universitários que experimenta insatisfação com suas escolhas iniciais e se vêm na contingência de mudar de cursos.

Por outro lado, importa referir que muitos dos que não tiveram em vida orientação especializada nas suas escolhas quando ingressam para o mercado de trabalho tendem a ter problemas de inserção laboral redudando em altos índices de rotatividade, absenteísmo, atrasos, insatisfação e inclusivamente o desenvolvimento de doenças profissionais,

A literária fala de instituições específicas que desempenham estas actividades com profissionalismo, quer públicas ou privadas. Referindo-nos concretamente à escola, uma das instâncias de socialização, onde o estudante procura o modelo de vida, integrando os seus conhecimentos adquiridos em outros ambientes, por conseguinte, deveria ser neste local, por excelência, onde o aluno poderia receber os saberes e as experiências para uma correcta inserção escolar e, por via de consequência, profissional. 

Na ausência ou pouca abrangência de instituições vocacionadas, esta actividade tem sido exercida ao longo dos tempos por pais e encarregados de educação, amigos e outros. 
Nas sucessivas revisões curriculares do Sistema Nacional de Ensinio, no nosso país, faz-se referência da necessidade dos alunos serem orientados na escolha de cursos, porém pouco ou nada tem sido feito, de forma institucionalizada, pelo Ministério de Educação.

A orientação profissional (OP) em Moçambique encontra-se num estágio embrionário. As poucas iniciativas viradas para esta actividade não abrangem todas as escolas. Do levantamento feito, tomou-se conhecimento de exemplos de alguns trabalhos feitos  pelo Centro de Psicologia Aplicada e Exames Psicotecnicos (CEPAEP), Laboratório de Psicologia da Universidade Politécnica, Escola Portuguesa de Maputo, Instituto Médio Politécnico (IMEP), Escola Secundária das Acácias.

Apesar da existência de OP nestes locais este serviço não tem uma abrangência significativa no país e isso prejudica bastante pois cada vez mais jovens encontram-se inseguros e descontentes não sabendo a sua vocação, desistindo do cursos ou saltando de curso em curso, não possuem um projecto de vida que os direccione para o caminho certo nem possuem apoio para tal. 
Tendo em conta a importância que a orientação profissional pode desempenhar na vida de jovens e adultos, temos como questão de estudo: 

Pode a experiência americana ou europeia ser aplicada a realidade Moçambicana?
OBJECTIVOS
Geral

· Caracterizar o estágio da orientação profissional em Moçambique.
Específicos
· Caracterizar e descrever o historial da orientação profissional na Europa e na América;
· Identificar o melhor modelo de orientação profissional a implementar na realidade moçambicana.

Justificativa

A razão de escolha deste tema baseia-se na importância que a orientação profissional pode desempenhar na vida dos jovens e adultos moçambicanos, na escolha de profissão ou carreira, com vista a prevenção do desemprego a longo prazo e satisfação individual. A orientação profissional tem contribuições importantes a dar não só como área da psicologia mas também como ferramenta de reflexão sobre questões do mundo do trabalho.

CAPÍTULO I - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Conceito e Origens da Orientação Profissional
1.Conceito
A orientação profissional é um conceito complexo e tem várias perspectivas e definições . A orientação profissional é um assunto que impõe reflexão sobre o passado e o presente, para além de ter evoluído ao longo de quase um século de funcionamento tanto no continente americano e europeu. 

Orientar é conduzir, guiar e desenvolver capacidades dos sujeitos a exercer valores de liberdade, solidariedade, tolerância permitindo a construção e uma concepção da realidade que integre o conhecimento, a valorização ética e moral da mesma.
Fue Parsons (1908) foi o primeiro a considerar a orientação, como orientação profissional, por conseguinte, é considerado o pai da orientação. O objectivo geral de Parsons era estudar as características dos alunos para que no futuro pudessem desempenhar as tarefas de forma eficiente. Outros autores como Fletcher (1913) citado por Barry e Wolf (1962) definem a Orientação profissional como sendo uma selecção e preparação para vida laboral.

Claparede (1922) define que a O.P tem como fim dirigir ou guiar o indivíduo a uma profissão que lhe ofereça mais probabilidades de sucesso correspondendo as suas atitudes psíquicas e físicas. Sendo assim teria como base três factores principais:

1º Conhecimento do indivíduo que esta a ser orientado.

2º Conhecimento das aptidões requeridas para a execução das várias profissões.

3º Conhecimento do mercado regional do trabalho.

Chlesebairgue (1934) afirma que a Orientação Profissional é o conjunto de procedimentos científicos encaminhados a determinar a profissão conveniente a um indivíduo que se incorpora a vida social, ajudando a resolver um dos problemas mais essenciais da sua vida.
Gemelli (1959) Define a Orientação profissional como um conjunto de conceitos directivos e de métodos que ajudam a indicar a cada um as suas aptidões e os deveres dos trabalhos que possam ter a possibilidade de êxito, conseguir resultados para satisfação própria e resultados convenientes a sociedade.
Por outro lado Law e Watt (1977) entendem a orientação como o conjunto de actividades planificados que tem como meta facilitar o conhecimento de si mesmo, a habilidade para tomar decisões e finalmente, a habilidade para enfrentar o momento de transição.
A Orientação profissional é o desenvolvimento de um plano de habilidades na vida que prepara as pessoas para enfrentar as permanentes transformações sociais e as situações da vida do indivíduo.

2.Origens e desenvolvimento da orientação profissional
Existe uma série de factores que foram determinantes para a origem e desenvolvimento da orientação profissional dos quais se distinguem: Reformas sociais, factores económicos, carência social, industrialização, imigração, escolarização, revolução científica, diversificação da mão-de-obra, desenvolvimento do sistema capitalista de produção e a organização do trabalho.
A esta situação de conflito social e laboral surge a educação e em especial a orientação profissional em resposta as necessidades sociais laborais existentes.
Em 1842 aparecia em França de Eduard charton uma espécie de guia de dicionário de profissões que dava muita importância as aptidões profissionais e a própria preparação profissional.

A partir do século XVII começou a haver uma preocupação em procurar mão-de-obra mais especializada e por isso a educação torna-se muito importante entra-se numa fase de pré-industrialização. A orientação profissional atendia a uma classe trabalhadora e ajudava a ligar a escola ao mundo do trabalho.
No século XIX, com a revolução industrial, sentia-se a necessidade de multiplicar novos e específicos postos de trabalho. Pois a realidade social era extremamente estratificada que não havia liberdade de escolha e consequentemente o desenvolvimento social e as alternativas em termos de trabalho eram poucas. Para que os trabalhadores pudessem desempenhar as novas funções, surgiram novos cursos e especializações aumentando as possibilidades de escolha ocupacional.

Segundo Rosas (2000) atribui-se a Eduard Charton a primeira tentativa concreta de fornecer informação profissional.  Eduard Charton era um engenheiro Françês que sentiu a necessidade de ajudar as pessoas a decidirem-se quanto a profissão;colectou depoimentos de vários profissionais e organizou o dicionário de profissões (dictionaire des professions) cuja primeira edição data de 1842.
No final do século XIX e início do século XX a orientação profissional configura-se como discíplina científica em psicologia, nesse período surgem os primeiros escritórios de selecção e orientação profissional, 1902 em Munich e 1908 em Boston. 
Até 1950 a orientação e a selecção profissional estavam ligadas directamente à psicometria (testagens para a medição da inteligência, habilidades e capacidades) e à análise ocupacional, o que o indivíduo poderia fazer dentro das habilidades medidas com grande influência dos testes colectivos de inteligência e interesse.. 
A partir dos anos vinte aquilo que se define hoje como orientação profissional nos Estados Unidos da América tinha como nome “educational guidance” e “vocational guidance”.
Embora na Europa se usasse o termo orientação profissional, guidance  é entendido como orientação, um projecto de ajuda sistemática e profissional utilizando procedimentos educativos para fornecer auto conhecimento, ajudar na tomada de decisões e boas relações com o contexto.
Segundo Boy e Pine (1976) citados em Lopez Urquizar e Sola Martinez (2003) guidance é mais cognoscitiva, pessoal e pública e didáctica, geralmente iniciada eplo professor para o aluno. 
O termo “counselling” (conselho e assessoria) começou a desenvolver-se a partir da 1ª Guerra Mundial até aos anos 40 e supõe igualmente um processo de ajuda directa e interpessoal através de um contacto pessoal. Contribui para solução de problemas e melhoria dos mesmos. Foi introduzido pela primeira vez por Proctor, Bloomfield e Wrenn, e foi entendido como um processo para compreensão da informação profissional e a sua relação com as potencialidades e possibilidades da pessoa. Segundo Boy ee Pine (1976) Counselling é mais afectivo, pessoal, confidencial menos didáctico e geralmente iniciada pelo aluno.
No ano de 1900 os E.U.A os políticos sentindo necessidade de integrar a orientação dentro dos sistemas educativos, cria-se uma série de serviços de orientação para atender o aluno com a difusão da educação como forma de proteger crianças de tenra idade contra o trabalho infantil e abusos. 

Lopez Urquizar ee Sola Martinez (2003) referem, os motivos pelos quais nasce a Orientação profissional nos E.U.A, resumindo-os apresentados por Beck em 1973:

· Passa-se de uma sociedade agrícola e rural a outra urbana e industrializada;

· O acesso a educação, a mudança de concepção da educação;

· As tensões internacionais, as crises e recessões e a imigração;

· O apoio à investigação básica e aplicada, sobretudo, no que concerne aos testes.
Outros autores como Gysbers, Lapan e Richard (2001) afirmam que a orientação profissional nos E.U.A começou nos anos 50 e 60 dentro de um conceito de serviços de orientação pessoal aos estudantes com nomeação de conselheiros escolares.
Mais tarde desenvolveu-se a descrição desses serviços que incluíam orientação, avaliação, informação, aconselhamento, colocação e acompanhamento e serviam como amparo auxiliar.
Nos anos 70 a orientação foi desenvolvida como um programa e é usada agora em muitos estados como um programa abrangente de orientação, consistindo de três fundamentos: estrutura organizacional, recursos pessoais, recursos financeiros e políticos. O conteúdo organizado por nível de graduação (fundamental, médio, superior), é baseado em competências que são importantes para os estudantes dominarem no seu desenvolvimento profissional, acadêmico e pessoal/social.
3.Teorias sobre Orientação Profissional

Nesta parte far-se-á uma abordagem sucinta das principais teorias apresentando-as agrupadas em três níveis, classificados por  (2002), em não psicológicas, psicológicas e gerais citadando Pimenta (1979: 26), Ferreti (1988a: 27) e Silva (1996: 25).

3.1.Teorias Não-Psicológicas

Neste grupo encontramos as teorias do acidente, económica, cultural e sociológica que defendem que a esolha profissional ocorre por influência de factores externos ao indivíduo, por exemplo, as contingências resultantes da oferta e procura do mercado, o padrão cultural das famílias, etc. Este grupo de teorias descreve o processo de inserção no trabalho isento de orientabilidade, isto é, sem o papel activo do sujeito ou seja, cabendo-lhe apenas planear o seu roteiro profissional.

Segundo Pimenta (1979), citado por BocK (2002), as teorias não-psicológicas, embora reconheçam determinantes não-individuais na escolha, acabariam por provocar um sociologismo ou economicismo na orientação profissional, “na medida em que tenderiam a apor ao fenómeno da decisão, o esquema científico da economia e da sociologia, sem, no entanto, permitirem ao indivíduo que decide, lidar com estes esquemas” (p. 29) Ou seja, seriam forças agindo sobre o indivíduo, mas que seriam tomadas como mera explicação e que não seriam operadas pelos sujeitos em qualquer nível.
3.2.Teorias Psicológicas

As teorias psicológicas são as que analisam os determinantes internos do indivíduo que explicariam seus movimentos de escolha. Ele teria papel activo (ou parcialmente), e as condições sócio-económica-culturais teriam uma função secundária no processo. Essas teorias pressupõem efectiva participação do sujeito e prevêem (não necessariamente em todos os casos) uma actuação de profissionais no sentido de facilitar e/ou dar sentido “científico” ao processo de escolha das pessoas.

As chamadas teorias psicológicas são apresentadas a seguir, englobam as vertentes denominadas teoria de traço e factor, teorias psicodinámicas, teorias desenvolvimentistas e teorias de decisão.


3.2.1. Teoria Traço e Factor
A teoria traço e factor é a que dá início à área da orientação profissional e, como diz Ferretti (1988), sugere um procedimento racional e objectivo para a escolha, pois pressupõe que:
· Os indivíduos diferenciam-se entre si em termos de habilidades físicas, aptidões, interesses e características pessoais; 

· As ocupações também se diferenciam entre si, cada uma exigindo, para um desempenho produtivo, que o profissional apresente aptidões, interesses e características pessoais requeridas pela profissão; 
· É possível conduzir à compatibilização ideal dessa dupla ordem de factores através de um processo racional de escolha.” (Ferretti, 1988a: 18)

Essa teoria pauta sua acção e dá fundamento aos denominados testes vocacionais, que, por mais criticados que tenham sido e sejam, ainda fazem parte do imaginário social, quando o facto é a escolha da profissão. Acredita-se que as aptidões, os interesses e os traços de personalidade são inatos.


A concepção de escolha aproxima-se do modelo médico, que “radiografa” o sujeito, analisa os dados colectados e os sintomas, realiza um diagnóstico e, por fim, propõe um prognóstico. Na realidade, o interessado não decide, mas aceita ou não o conselho do profissional.


Os instrumentos utilizados em geral mensuram as aptidões, inventariam ou testam os interesses e descrevem a “personalidade” do indivíduo.

Na cidade de Maputo, ultimamente, o CEPAEP e o Laboratório de Psicologia de’ A Politéctica tem explorado esta actividade, nas feiras internacionais de educação promovidos pela Comunidade Académica de Desenvolvimento (CADE), aplicando testes psicotécnics de orientação vocacional.

3.2.2. Teorias Psicodinâmicas

As teorias psicodinâmicas buscam explicar como os indivíduos constituem sua personalidade e, por isso, como se aproximam das profissões. Fundamentando-se na psicanálise, debruçam-se sobre o desenvolvimento afectivo sexual, principalmente na primeira infância, para entender o desenvolvimento das aptidões, interesses e características de personalidade. Portanto, estas teorias representam uma superação da visão inatista de personalidade, pois é a partir da relação dos impulsos com o meio que as pessoas constituem sua individualidade.

Bock (2002), citando Pimenta (1979) e Silva (1996), os representantes destas teorias realizavam uma aproximação de certo modo mecanicista das concepções de Freud e seguidores, ao estabelecerem padrões de personalidade em função das relações afectivas mantidas no começo da vida com as profissões. Exemplificando Pimenta aponta a formulação da relação de certos tipos de personalidade e escolha profissional:

“1. A pessoa independente poderá procurar um emprego no comércio ou em profissões onde possa exercer liderança e iniciativa; 2. Os tipos reactivos, como os compulsivos, procurarão actuar em profissões que requeiram este traço; 3. Os agressivos podem escolher profissões
altamente competitivas; 4. Uma pessoa que tenha superego severo pode sentir-se insatisfeita nas suas ocupações; 5. O trabalhador passivo e submisso tem menos êxito no emprego que escolher, do que o agressivo.” (Pimenta, 1979: 29)
3.2.3. Teorias Desenvolvimentistas

As teorias desenvolvimentistas surgem a partir de 1950, como alternativa à abordagem dos traços e factores. Critica-se a ideia de “momento da escolha”, passando-se a defender a concepção de desenvolvimento vocacional. O indivíduo possui um ciclo de vida, e a questão profissional perpassa-o como um todo: os indivíduos desenvolvem-se vocacionalmente, e este processo dura a vida toda.

Ginzberg et al. (1976), o introdutor da visão evolutivista, divide o desenvolvimento vocacional em três estágios: “escolha fantasia” (infância até os onze anos), “tentativas de escolha” (dos onze aos dezessete) e, por último, o “realista”(dezessete anos), estágio que apresenta as fases sucessivas de exploração, cristalização e especificação. Segundo Ferreti (1988a), o autor considera que o processo termina quando há compatibilidade entre interesses, capacidades, valores e oportunidades ocupacionais.

Super (1976), o mais representativo e influente autor dessa visão, acredita que “as ocupações exigem, para seu exercício, que o indivíduo tenha certas características. Isto permite certa variedade de indivíduos para cada ocupação”. A tese fundamental de Super, segundo Pelietier, Noiseux e Bujold (1977: 40), é de que “os indivíduos que procuram papeis profissionais tendem a traduzir em termos ocupacionais a imagem que têm de si mesmos, e que a sua escolha profissional é uma tentativa de actualizar essa imagem, embora em alguns indivíduos a escolha possa se constituir, ao que parece, uma tentativa de antes actualizar a imagem ideal que a imagem real que tem de si mesmo”.

Para Super, o desenvolvimento vocacional se dá por meio de estágios por ele denominados de crescimento, exploração, estabelecimento, manutenção e declínio.

O enfoque operatório é introduzido por Pelletier, Noiseux e Bujold (1977), que propõem a operacionalização do estágio de exploração descrito por Super. A partir do modelo de intelecto proposto por Guilford,6 estes autores propõem as seguintes tarefas como evolutivas deste estágio: exploração, cristalização, especialização e realização.
3.2.4. Teorias Decisionais

As teorias decisionais importam seus pressupostos da administração de empresas e da economia visando racionalidade das escolhas. Assim, a decisão deve ser fruto de análise minuciosa dos elementos que intervêm no processo.

A racionalidade proposta prevê uma etapa chamada preditiva, em que se identificariam as Possibilidades oferecidas e se analisariam as conseqüências de cada uma dessas Possibilidades; prevê uma segunda etapa, a avaliativa, onde se analisaria a “desejabilidade” das conseqüências arroladas na etapa anterior e, por último, a decisória, onde se avaliariam as decisões e finalmente se chegaria a uma escolha.
O modelo propõe que o orientador profissional deve ajudar a pessoa: “a) a analisar os dados capazes de constituírem bases adequadas para se estabelecer uma decisão; b) a coligir informações que possam sugerir novas alternativas; c) a determinar empiricamente a utilidade de cada decisão”.

Como diz Pelletier, Noiseux e Bujold (1977), tal visão não formula exatamente uma teoria de escolha profissional, não aponta os elementos que fazem parte desse processo e não oferece uma explicação mais geral do comportamento vocacional. Tais teorias estão mais preocupadas com o entendimento dos procedimentos da escolha, das etapas que necessariamente devem ser ultrapassadas para a tomada da melhor, mais ponderada e racional decisão.
4.Características da Orientação profissional nos diferentes países Europeus

4.1.Alemanha

Segundo Urquizar e Sola na Alemanha a orientação surgiu como um princípio de analisar as aptidões dos trabalhadores para poder passa-los de um ramo para outro. Em 1902 passou a funcionar uma Oficina em Munich de orientação profissional, criada com o apoio de várias instituições como os sindicatos e as câmaras de comércio.

Em 1912 na Alemanha começou a aplicação de métodos da psicologia experimental no estudo da orientação, nas maneiras de executar e escolher uma vocação.

1913 Funda-se uma comissão especial para a orientação profissional e em 1916 reorganizam-se de novo oficinas.

Em 1918 promulga-se a primeira lei que regula os serviços de orientação. É de destacar as experiências de Kerschensteiner (1854-1932) que integrava o trabalho na vida escolar.

Kershensteiner foi um precursor da escola activa e das escolas profissionais.

Segundo Kledzike Jenschke (1979 em 1970), com a promulgação do plano geral da educação, a orientação passa a ser parte do currículo escolar, tendo como responsável o professor que dedicará 5 horas semanais a tarefas orientadoras a um determinado grupo de alunos, deixando a tarefa orientadora individual para o orientador escolar.
Nos anos 70, quase todos os estados federais na Alemanha introduziram um projecto sobre a introdução geral ao mundo do trabalho e a vida adulta. Os indivíduos deveriam estar preparados para seus futuros papéis, tais como trabalhadores, clientes, donos (as) de casa e, além disso deveriam entender as relações e interdependências das principais áreas da vida económica e tecnológica, do trabalho e emprego, bem como da família e do lazer. O projecto executado pelo instituto de emprego federal e pelo Ministério de educação profissional e suas metas gerais eram desenvolver a maturidade profissional em abordagens educacionais e pedagógicas por meio da:

· Aprendizagem dos factos sobre a profissão e o trabalho para aumentar a competência em relação a profissões, escolhas e planeamento do trabalho;

· Formação de um comportamento social para alcançar autonomia como uma pessoa responsável e actuante socialmente;

· Educação emocional para criar relacionamentos sociais com os outros e praticar a solidariedade em sua profissão.

Em quase todos os estados federais alemães há hoje um currículo de orientação e educação profissional desenvolvido que inclui, como metas pedagógicas, o desenvolvimento de competências para a empregabilidade, estratégias de aprendizagem vitalícias e flexibilidade. Os orientadores assumem módulos especiais, especialmente no treinamento de habilidades e no auxílio de como tomar uma decisão profissional encontrando vagas de estágios.

 Eles agem como representantes do mundo do trabalho; tentam ampliar as perspectivas pela formação de uma consciência para as oportunidades, melhorando assim a situação de vida real. Ao mesmo tempo os orientadores descrevem os benefícios do uso do serviço de orientação coma oferta voluntária de orientação individual e auxílio para colocação em escritórios de emprego. Fazem-se visitas aos centros de informação profissional do serviço de emprego para aprender como usar as informações e as mídias e aplicá-las na decisão pessoal é parte obrigatória do currículo na maior parte dos estados federais alemães.

Em alguns casos, os orientadores também oferecem grupos de trabalho vocacionais visando focalizar as oportunidades de escolha, por meio de ajuda mútua dos pares nos grupos. Na Alemanha, segundo Lopez e Sola Martinez (2003) a orientação está compartida entre 2 organismos ou sectores: o sistema escolar e o instituto de emprego.

As funções da orientação são exercidas pelo campo educativo onde os professores realizam a orientação como uma matéria que faz parte do plano de estudos;

Os orientadores de plena dedicação, são especialistas em pedagogia ou psicologia e a sua actuação centra-se nos problemas tal qual como no ponto anterior mas de maneira profunda bem como intervêm sobre os planos de estudos,  infra - estruturas e conflitos sociais e pessoais.

No campo do trabalho os governos municipais, que oferecem serviços de orientação a outros sectores de população como por exemplo: presidiários, deficientes.

O instituto de emprego intervém nos centros educativos como professores especialistas.

Elaboram soluções vocacionais tendo em conta os traços de personalidade dos sujeitos, planificando a colocação e reciclagem.

Os serviços de Orientação na Alemanha são de âmbito escolar destinados a alunos desde a primária até a universidade (6 a 25 anos) dá-lhes ajuda individualizada, informação profissional, acessoramento a pais ou professores. A Orientação vocacional integra no currículo que foca no aluno dos 16 aos 18 anos realizando programas de orientação. Ambito profissional devido ao sistema dual formação profissional e formação do trabalho.

Os serviços de orientação profissional, serviço central que depende da oficina federal de emprego. Oferece-se a toda população sem limites de idade e as funções são:

Informação profissional e ocupacional nas escolas, coordenação das práticas em empresas, formação de orientadores, estudos de mercado de trabalho, elaboração de documentos e materiais.

4.2. França

Na França em 1912 inicia-se a orientação profissional criando-se serviços de orientação para adolescentes. O Ministério do trabalho chamava a atenção para o aperfeiçoamento e para a importância da adaptação dos adolescentes ao emprego que querem escolher para exercer.

Algumas datas importantes deste país no que concerne a orientação são referidas por Lopez Urquizar e Sola Martinez (2003):

1920-Doutrinas economicistas.

1922-Institucionaliza-se a Orientação Profissional.

1924-Oficinas de Orientação Profissional em Touluse.

1928-INETOP/formação de orientadores que teve o seu auge nos anos 30 com orientadores bastante especializados e qualificados.

1930-Crise industrial, jovens sem emprego contratados com certificados de Orientação.

1936-Entrada tardia no mundo do trabalho.

1938-Estrutura da Orientação e formação profissional.

1945-Orientacao passa a ser um serviço público.

Na Franca a partir dos anos 70 pede-se que a orientação seja profunda no âmbito escolar como se vem fazendo no campo profissional.

Na França existe uma preocupação em diminuir a inadaptação escolar, assim como a reeducação e a recuperação de alunos com problemas (actuação individualizada). A orientação profissional neste pais atende todo o tipo de pessoas, desde adultos que buscam uma formação contínua até adolescentes que desejam iniciar uma vida ocupacional com ou sem formação.

Em 1961 os antigos centros públicos de Orientação profissional passam a ser centros de Orientação escolares e profissional.

O governo Francês desde a década de 1980 assinou como objectivos prioritários a luta contra a desigualdade de oportunidades e ajuda aos mais necessitados onde se encarregavam de ligar o sistema educativo com o mundo do trabalho, mediante a agência para o emprego e as organizações profissionais. Segundo Torres del Moral (2005) na França antes da entrada na Universidade pretende-se atender as necessidades de aprendizagem dos alunos, dando informação respeitante a saídas profissionais, atendendo as necessidades educativas especiais, pretende-se dar informação referente a carreiras, inserção laboral e profissional.

Na França, após a segunda Guerra Mundial, a orientação converte-se num serviço público a Educação Profissional desenvolveu-se com alternativas as técnicas psicológicas e focalizava, na primeira etapa, a informação vocacional. O começo real do desenvolvimento sistemático em programas de educação profissional na França foi influenciado por programas implementados na Universidade Laval, em Québec (Canadá). Esses programas que tinham como objectivo o desenvolvimento pessoal e vocacional dos estudantes, eram baseados nas ideias de Super e Guilford, que trabalhavam sobre a actividade e autonomia do indivíduo. Com esses programas, as habilidades da vida são combinadas com as habilidades profissionais tendo as seguintes metas de aprendizagem: 

· Alcançar objectivos cognitivos, como a informação das facilidades de formação e das oportunidades de emprego;

· Desenvolver processos mentais, como o autoconhecimento;

· Transmitir e aplicar conhecimentos de profissões e esquemas de formação de acordo com os próprios interesses e preferências;

· Pensar sobre a experiência prática;

· Desenvolver habilidades para explorar, decidir, planear, e para mobilizar recursos disponíveis.

     Os métodos na França variam desde series de exercícios com papel e lápis ate lições de informação sobre as profissões ou sobre esquemas de formação profissional ou ainda facilidades de estudo em instituições de ensino superior. Tais métodos consistem de fases alternadas de sessões de trabalho individual e de grupos de trabalho.
Os serviços de Orientação profissional encontram-se tanto em centros privados como públicos que atendem os jovens.
Os serviços são o grupo de ajuda psicopedagogica (GAP) a sua tarefa e diminuir a inadaptação escolar, assim como a reeducação e a recuperação dos alunos com problemas (actuação individualizada) serviço de apoio interno ao centro educativo.
Centro de informação e Orientação (CIO) atende-se a todo tipo de pessoas desde adultos que buscam a formação continua ate adolescentes que desejam iniciar uma vida ocupacional com ou sem formação governo francês desde a década de 80 assinou como objectivos prioritários:

· A luta contra a desigualdade de oportunidades

· Ajuda aos mais necessitados
· Encarrega-se de ligar o sistema educativo com o mundo do trabalho mediante a agência para o emprego e as organizações profissionais.
Centro médico psicopedagogico (CMPP) actuam fora dos centros, são de âmbito provincial e atendem meninos com graves deficiencias (intervenção especializada).

4.3. Itália

Segundo Escudero e Moreno (1992) Com o ufficio de orientação profissional do governo de Roma, a orientação profissional surge por volta de 1921, em seguida vão se criando centros psicopedagógicos ou de orientação para resolver os problemas dos jovens.

As características da orientação profissional na Itália são a ausência de uma lei geral que de directrizes. Há uma divisão entre instituições públicas e privadas. A instrução na Itália e regulada pelo Ministério da instrução e da universidade de pesquisa, com modalidades diversas segundo uma forma jurídica (escola privada e publica) a formação profissional depende das regiões e a obrigação escolástica termina aos 17 anos. A orientação profissional e escolar actua-se dentro das escolas e realizado pelos professores docentes e as actividades didácticas permitem o conhecimento de si próprio e no desenvolvimento das competências gerais, específicas e curriculares. Os professores usam o método de visitas guiadas, programas de conhecimento do mundo das profissões, programas informativos e estágios.

Nas instituições públicas é o ministério da educação que responsabiliza pelos serviços de O.P e pelas escolas, através das autoridades locais de educação que se situam em cada distrito.

O Ministério do trabalho, através de serviços regionais e locais, responsabilizam-se pela procura de emprego. Os centros de informação que dependem deste ministério ou da segurança social pretendem informar sobre oportunidades profissionais, ocupações de tempos livres para jovens entre os 14 e 25 anos. Fora do serviço escolar as autoridades regionais promovem os centros universitários.

 Nas instituições privadas como empresas, igrejas ou sindicatos promovem a orientação através de entrevistas, sessões de grupo para orientar jovens entre 11 e 19 anos.

4.4. Portugal
O sistema educativo Português esta dividido em pré-escolar, ensino básico, ensino secundário e ensino superior e por de traz de cada ciclo, estão múltiplas estruturas que asseguram a orientação profissional e vocacional.
Em todas as escolas a orientação profissional e vocacional estão bem patentes nos órgãos e estruturas destinadas para esse efeito. Em Portugal a partir da primária e secundária o conselho pedagógico e o órgão responsável pela coordenação e orientação educativa que definem critérios gerais nos domínios de informação e da orientação escolar e vocacional, estes serviços especializados de apoio educativo facilitam e desenvolvem o desenvolvimento pessoal dos alunos traves da promoção do sucesso educativo, acompanha os alunos ao longo do percurso escolar, contribuem para a identificação de interesses, aptidões, apoiando a construção do projecto de vida do aluno aproximando a família, a escola e o mundo das actividades formativas culturais e profissionais. Asseguram acções de apoio psicológico e educacional e de orientação escolar e profissional numa dinâmica interdisciplinar.
As escolas colaboram com vários serviços especializados de apoio educativo para contribuir o sucesso educativo dos alunos através da melhoria de aquisição de conhecimentos e competências e o desenvolvimento das capacidades.
Constituem serviços ou estruturas externas de apoio especializado que colaboram com as escolas em Orientação Vocacional e Profissional são:
· Serviço de Psicologia e Orientação (S.P.O);
· Instituto de emprego e formação profissional;

· Centro nacional de recursos para a orientação (C.E.N.O.R);

· Instituto de Orientação Profissional;

O serviço de Psicologia e Orientação apoia o desenvolvimento do sistema de relações na comunidade escolar. Desempenha aconselhamento psicossocial dos agentes educativos, acções de informação e sensibilização estes serviços a nível de apoio psicopedagogico colaboram com os educadores e professores, prestando apoio psicopedagogico as actividades educativas, identificam e analisam as causas do insucesso escolar e propõem medidas tendentes a sua eliminação.
O instituto de emprego e formação profissional é uma instituição que promove o emprego e as qualificações, o I.E.F.P tem um conjunto alargado de objectivos.
O I.E.F.P é criado com o objectivo de executar políticas de emprego e formação profissional. Segundo Frischenbruder (1999) as escolas actualmente colaboram com os institutos de emprego de forma a orientar os seus alunos para vários cursos que são organizados pelos mesmos, os professores trabalham em colaboração para orientar os alunos das escolas vocacionalmente e profissionalmente.
As escolas orientam e organizam cursos que são dirigidos a adultos em horários próprios para os mesmos. Os cursos que permitem a colaboração entre o instituto de emprego e formação profissional e as escolas são; cursos de aprendizagem, qualificação inicial que e um tipo de formação tutelada directamente pelo I.E.F.P destinada a oferecer qualificação profissional jovens que pretendem ingressar no mundo do trabalho. Os planos de formação são reconhecidos pelo Ministério da Educação o que permitia conferir equivalência ao ensino formal.
O centro nacional de recursos para Orientação (C.E.N.O.R) desenvolve a formação e orientação, partilhando métodos de trabalho e divulgando práticas inovadoras, informa sobre oportunidades educativas e formativas, niveis de qualificação e certificação.
O CENOR divulga cursos, escolas e instituições de ensino superior.
O instituto de orientação profissional (I.O.P) criado em 1925 visava e visa orientar vocacionalmente jovens e adultos, este instituto funciona fora dos estabelecimentos da educação este serviço inclui diversas actividades individuais e em grupo, no âmbito da avaliação psicológica, de aconselhamento vocacional e de informação escolar e profissional.

Segundo Urquizar e Sola Martinez (2003) a Orientação profissional em Portugal teve o seu pico com a criação do Instituto de Orientação Profissional (I.O.P).

O (I.O.P) integrava e integra vários serviços que se encontram organizados por projectos num quadro de inovação, fundamentação e avaliação da qualidade de intervenção vocacional em diferentes contextos a orientação profissional contribui para promover e apoiar esse desenvolvimento.

O Instituto de Orientação Profissional é uma unidade orgânica da universidade de Lisboa especializada nesse domínio, desempenha um papel importante no âmbito da Orientação e aconselhamento vocacional de jovens e adultos.

A organização dos serviços de Orientação Profissional e Educativa centraliza-se no Ministério da Educação (âmbito escolar) e no emprego e segurança social (sector laboral).

Fora das escolas existem outros centros de orientação profissional, particulares que comunicam com as escolas, quando os Pais pedem o seu conselho.
O IOP oferece serviços de O.P ao longo da vida escolar e coopera com instituições educativas. Pode oferecer orientação em grupo ou individual ou então de acordo com as opções académicas e profissionais.

Em Portugal as escolas proporcionam uma orientação e apoio educativo a alunos do terceiro ciclo do ensino básico e também alunos do ensino secundário. O SPO (serviço psicológico e orientação) realiza as suas funções na etapa secundária (12 a 18 anos). Faz entrevistas a pais e alunos e organiza visita a lugares de trabalho.

Os serviços de Orientação profissional dependente do instituto de emprego e formação profissional (IEFP) dirigem-se a sua atenção a jovens que abandonam a escola e orientam os seus itinerários formativos e de emprego.

Em 1984 a coordenação das faculdades institucionalizava-se sob a forma de núcleos de Orientação escolar e profissional, permitindo os psicólogos se reúnam periodicamente, com o objectivo de elaborarem materiais de suporte as intervenções coordenarem procedimentos facilitarem a integração de novos técnicos e partilharem experiências.
A orientação profissional em tempos recentes conta com uma variedade de actividades para o desenvolvimento dos jovens e adultos, actividades de verão para fomentar a descoberta vocacional, visitas a universidades, postos de trabalho, jogos de vocações, feiras de orientação vocacional e profissional são organizadas por algumas escolas secundárias e universitárias e livros instrumento de divulgação e exploração vocacional e profissional.

CAPÍTULO II – FACTORES DETERMINANTES DA EVOLUÇÃO DA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
1. Movimento de reforma social

A orientação profissional surgiu por causa de: 

· Reformas sociais

· Meios de produção
· Divisão do trabalho

· Marginalização
· Imigração
· Carência social 

· Trabalho infantil

· Diversificação da mão-de-obra
A esta situação de conflito social e laboral surge a educação e em especial a O.P em resposta às necessidades sociais existentes. A orientação surge como uma profissão de ajuda e de reforma social com um carácter de reivindicação social.
2. Movimento da psicometria ou psicotécnica
Desde os seus inícios ate a segunda guerra mundial, as técnicas psicométricas tiveram entre os orientadores uma grande aceitação e este movimento psicométrico originou-se simultaneamente no norte da América e na Europa.

A incorporação dos testes no processo orientadores proporcionou o uso do método científico como o apoio estatístico, que por sua vez contribuiu para o desenvolvimento do diagnóstico diferencial.

3. Movimento de Higiene mental, psicanálise e counseling
Estes conceitos também contribuirão para o desenvolvimento da Orientação profissional.

Eles significam:

a. Movimento de higiene mental: A doença mental é um fenómeno social que requer tratamento por estar no indivíduo e num contexto a relação pessoal podem atrapalhar a acção de orientação pois o indivíduo apresenta um ego em conflito é importante prestar atenção a dimensão afectiva para identificar os conflitos pessoais.
Acreditamos que conflitos afectivos podem ter um impacto negativo no momento da decisão profissional pois o indivíduo não consegue fazer o teste da realidade e nem se ver num papel profissional.
4. Contexto de intervenção em orientação profissional
    4.1 Contexto escolar
Este contexto de orientação escolar foca sobretudo a ajuda que o aluno precisa para ultrapassar as dificuldades e encontrar soluções eficazes no processo de aprendizagem. A orientação escolar é um apoio ou suporte na vida académica dos alunos e também uma ajuda nas dificuldades dos alunos em adoptar técnicas de estudo.

A orientação profissional no âmbito escolar, tem como objectivo proporcionar a exploração do “Self”, avaliando as capacidades e interesses dos alunos e ajudando-os a conceber um processo de ensino e aprendizagem individualizado.

Assim a orientação escolar segundo Mora (2000) é um processo em que o aluno recebe ajuda para um bom rendimento académico e uma progressão nos estudos.

A orientação no contexto escolar previne o abandono escolar, ajuda a transitar para o mundo do trabalho com segurança e ajuda a identificar os potenciais de cada indivíduo, acreditamos que este tipo de Orientação traz benefícios a longo prazo e deveria ser implementado em todas as escolas públicas e privadas de Moçambique.

    4.2. Contexto Pessoal

Neste contexto de orientação pretende-se valorizar a harmonia e a paz interior para que o indivíduo se sinta bem consigo mesmo. Este tipo de orientação implica auto conhecimento, auto-estima, equilíbrio.
Valoriza os valores humanistas, vitais, sofisticadores de preparação da pessoa para o futuro, bem como o seu desenvolvimento pessoal para sua realização pessoal. A orientação pode ser tratada em outros âmbitos que não são exclusivamente psicológicos (campo da didáctica e campo curricular). Para além disso, é um tipo de orientação que engloba tanto a orientação no âmbito escolar como profissional ou vocacional.
A orientação no contexto pessoal pode-se chamar orientação profissional clínica ou aconselhamento pois apoia o indivíduo a conhecer melhor a si próprio e ter confiança nas suas capacidades.
4.3.Contexto educativo
Segundo Lopez Arquivar e Sola Martínis (2003) a orientação para o sistema educativo, é um elemento essencial que favorece a qualidade e melhoria do ensinamento, atendimento e diferenças individuais dos alunos, e o desenrolar de habilidades para “aprender a aprender”.

A orientação educativa promove a maturidade pessoal do sujeito e é um processo que visa guiar o mais perto e melhor possível o aluno em toda a orientação pessoal, vocacional, profissional e escolar para que o desenvolvimento seja íntegro e total. É um processo em que o mesmo se deve conhecer a si próprio, as suas habilidades, destrezas, limitações e fraquezas, deste modo haja em conformidade com os valores morais e éticos Assim proporciona sucesso escolar e ético

5. Objectivos da orientação profissional
A orientação profissional tem como objectivos:
· Ajudar a personalização da educação.
· Adaptar a resposta educativa as necessidades dos alunos.

· Favorecer a maturidade pessoal, o desenvolvimento pessoal e sistema de valores.

· Garantir elementos educativos mais diferenciados e especializados.
· Prevenir os problemas de aprendizagem.
· Contribuir com factores de inovação, qualidade para uma melhor educação.
· Desenvolver habilidades para explorar, decidir, planear, e para mobilizar recursos disponíveis.
· Pensar sobre a experiência prática.

· Transmitir e aplicar conhecimentos de profissões e esquemas de formação de acordo com os próprios interesses e preferências.
Estes objectivos se alcançados pelos indivíduos, acreditamos que faça com que os sujeitos aprendam a explorar e entender a função e organização das empresas, o papel dos trabalhadores, o entendimento dos vínculos entre indivíduos e ocupações e o desenvolvimento de estratégias de tomada de decisão.
È de extrema importância que os orientandos tenham auto-conhecimento, o que significa saber identificar características próprias, como interesses, valores, habilidades e competências.
CAPÍTULO III- A ESCOLHA PROFISSIONAL E O MUNDO DO TRABALHO

1. O Processo de escolha Profissional

Tanto em orientação profissional individual quanto grupal; tanto no procedimento usado ou adoptado na clínica quanto na escola ou empresa, para realizar o trabalho de orientar o individuo profissionalmente é preciso pensar, dentre outros aspectos, em quem é o sujeito da escolha.

Ao definir-se quem é o sujeito que recorre-se à Orientação profissional, trata-se de indivíduos que procuram serviços de O.P – seja na escola, nos recursos pré-entrada na faculdade, nas empresas, nas universidades - e não aqueles que simplesmente passaram pelo processo de orientação profissional porque determinada escola os inseriu automaticamente em um programa.
Segundo Levenfus (1997), a consolidação da identidade profissional desponta como uma das últimas tarefas da adolescência. A identidade ocupacional não é uma aquisição independente da formulação da identidade pessoal e se submete as mesmas dificuldades que conduzem a essa conquista. Portanto os problemas vocacionais terão que ser entendidos como problemas da personalidade determinados por falhas, obstáculos ou erros de pessoas no alcance da identidade ocupacional. 
Segundo Bohoslavsky (1982) escolher não é algo simples, pois a escolha de algo implica na renúncia e exclusão de outras possibilidades. A vida é repleta de escolhas, uma mais simples e outras mais complicadas. Existem aquelas escolhas que irão ter consequências a longo prazo, como é o caso da escolha profissional.
Em Moçambique e acreditamos que no mundo muitos jovens tem terror em fazer supostamente a escolha errada sentem-se pressionados muitas vezes a escolher profissões que não os agradam só pela questão financeira neste caso um salário alto e garantido mas muitas vezes isso pode os tornar infelizes pois não estão no posto de trabalho que gostam ou que sempre sonharam e cria conflitos internos como a infelicidade e stress.
SegundoBock (2002), escolher significa ter que se posicionar entre as possibilidades colocadas  que contém vantagens e desvantagens, por isso diz-se que qualquer escolha implica conflito, riscos ou melhor,”escolher significa resolver conflitos”.

Para Melo e Ximenes (in Vasconcelos e Oliveira, 2004) o momento da escolha profissional na maioria das vezes coincide com a adolescência, período este de questionamentos sobre a própria identidade, no qual verificam-se momentos de divergência com a família e outros grupos sociais.
Escolher uma profissão significa privilegiar uma actividade entre outras para uma produção de trabalho, ou seja, o homem trabalha quando põe em actividade suas forças intelectuais, espirituais e corporais, tendo em mente um objectivo para o qual deve ser realizado ou alcançado.

O processo de escolha profissional implica na verificação de como funcionamos, quais nossos objectivos, quais nossos valores, nossas necessidades, quais nossas aptidões (vocações), quais as prioridades e possibilidades, considerando o contexto social apresentado sobre o mercado do trabalho.

Ao realizar uma escolha, projecta-se o futuro e de modo a que se possa reflectir sobre quais as possíveis consequências, que poderão advir de cada opção, quais as vantagens que se apresentam, ou opções em outros aspectos da vida que estarão implicadas a partir da escolha profissional.

O processo do ‘’quem eu quero ser quando crescer’’ ou ‘’ o que é que eu vou fazer’’, que caminho vou tomar, que cursos tenho que fazer para poder chegar onde eu quero, são questões inacabadas e tumultuosas na mente de qualquer ser humano, o mundo das profissões traz novas possibilidades, são constantemente criados novos cursos de especialização, o mercado de trabalho mostra áreas se fechando e outras abrindo-se. Esse processo dinâmico é cada vez mais rápido leva a necessidade crescente de profissionais capazes de efectivamente compreender as situações complexas que envolvem o orientando, para poder auxiliá-lo.

É de extrema importância perceber que os seres humanos que se realizam nas suas ocupações, porque amam seus trabalhos e os executam bem, atingindo êxito nos seus objectivos, são cidadãos felizes e produtivos, e, consequentemente, participantes de uma sociedade mais harmoniosa.

1.1 Aspectos que influenciam na escolha profissional
 O processo de Orientação Profissional não e fácil e esta directamente ligado a trajectória que o jovem vem realizando, as variáveis psicológicas, afectivas, sociais e económicas presentes no seu processo, porém o factor crucial para a definição profissional e o modo como a pessoa se posiciona frente a todas essas variáveis, ou seja, o que o indivíduo faz disso, como se apropria dessas influências e para que futuro escolhe se lançar.
Os aspectos que estão relacionados a escolha profissional são:

Decisão; influências; informação; ocupação de pessoas próximas; autoconceito; identificação; mercado de trabalho; a própria Orientação vocacional, e discussões sobre as universidades.

Segundo ( Mestri, 2009), um dos pontos a ser levado em consideração na questão da escolha profissional é a quantidade de cursos que surgem no mercado, que diversificam as oportunidades e o mercado de trabalho. Mas a falta de divulgação desses novos cursos por parte das universidades e do interesse dos alunos em relação a eles acaba por intensificar o mercado das profissões tradicionais. E se a escolha for planeada e sólida e ainda assim houver a decepção, não será tão intensa, pois houve antes uma avaliação da situação, não foi uma acção baseada no impulso.

A teoria descrita por Mestri é valida porém fazendo uma análise da nossa realidade a capacidade dos jovens Moçambicanos em termos de espírito de pesquisa ou melhor exploração de cursos, procura de oportunidades ainda é muito ínfima, infelizmente vemos vários casos de jovens desmotivados, que não tem nenhuma moral em pesquisar, ou melhor não possuem condições para pesquisar na internet, não sentem entusiasmo em pensar no futuro pois vivem em situações sócio-económico-ambientais deploráveis e não possuem um pensamento positivo em relação a si próprios como futuros profissionais ou em relação ao futuro. É importante desmistificar essa ideia e para isso é necessário ajuda de profissionais competentes.

Os principais temas abordados pelos jovens centrados na tarefa da escolha profissional e a relação desses temas com o momento da escolha profissional são os seguintes:

Fazer o que gosta - Soares (1998) referindo-se a ocupação e a ideia de que, nesse momento, o jovem esta a definir a sua identidade, quem ele quer ser e quem não quer ser, considerando a futura escolha profissional a partir dos seus interesses, daquilo que gosta e que pensa que pode realizar em suma o ‘’ gostar e ter habilidade pessoal’’ são um dos determinantes na escolha profissional. Os alunos entendem a profissão como meio para realizar actividades que gostam e sentem prazer. Em alguns casos a profissão é vista de forma idealizada, sem conhecimento real das suas exigências e implicações.

Escolher uma profissão, significa não escolher todas as outras. Sempre há perdas em um processo de escolha: ‘’perde-se aqui, para poder ganhar ali’’. E como em toda a perda sofrida, seja material ou emocional, há o que se denomina ‘’vivência do luto’’. Trata-se de elaborar a perda sofrida, para que seja possível deixar para trás o que se perdeu e seguir em frente.

Normalmente os jovens que falam dos seus gostos tem referências directas, indirectas, claras, confusas, referentes ao passado ou ao presente, normalmente nomeiam as profissões que gostam quer que seja psicologia ou engenharia civil, nomeia áreas, sonhos ou gostos.
Mas podem surgir também referências negativas com relação ao gosto expresso por exemplo Não gostar de uma certa disciplina, ter uma visão negativa a cerca de um curso, e uma tendência a escolher pela eliminação das profissões de que não gosta. Embora seja difícil escolher o jovem bem preparado poderá faze-lo mediante o balanceamento maduro entre os prós e os contras implícitos na tomada de decisão sobre uma ou outra ocupação.

Dúvida – Levinsky (1995) afirma que o sentimento da dúvida é inerente ao ser humano. Nas fases iniciais do desenvolvimento, a capacidade de descriminação é ténue ou inexistente. Evoluindo para certo estágio de percepção afectiva, de natureza confusional, atinge-se a capacidade de descriminação. Nessa evolução o ego passa por um estado de ambiguidade, até alcançar um estado de ambivalência frente ao objecto.
Segundo Levenfus (1999) os sujeitos indecisos quanto a escolha profissional, apresentam tendência a impulsividade, sentimentos de pânico e depressão, além de formas imaturas e irresponsáveis na tomada de decisão, tais como deixar a escolha a sorte, ou aos outros, ou mesmo não decidindo por uma mas ficando com duas.

As falas mais características a respeito do tema dúvida costumam ser: Duvida entre duas possibilidades, dúvida entre mais de duas possibilidades, dúvida total ou indecisão.

Peso familiar - Por mais que se diga que não somos influenciados, é acompanhada pelos desejos e pelas fantasias dos Pais e familiares em relação ao futuro. Os pais criam uma expectativa sobre os filhos, cuja necessidade de atender estas expectativas varia de acordo com a pessoa e do grupo social o qual está inserido.

As atitudes dos Pais influem nos filhos desde a infância, a partir do brinquedo que o pai dá para seu filho, até o modo como conversa sobre a escolha profissional. Ao se escolher a profissão, que pode ser a primeira grande decisão da vida de um indivíduo, ele deseja a participação, ainda que inconsciente, do pai, mesmo que não pretenda segui-la.

A influência familiar não deve ser vista de forma negativa, é importante a participação dos pais neste processo decisório, no entanto, é preciso ser levado em consideração alguns detalhes, como por exemplo, a forma como os pais abordam o tema. Se for uma conversa, colocando a opinião, usando maturidade para mostrar caminhos, é positivo. O papel dos Pais é instruir e não forçar uma situação.

Escolha – Levenfus (1999) afirma que para fazer uma escolha ajustada, existe uma capacidade de adaptação, interpretação e juízo da realidade, de descriminação, de hierarquização dos objectos e, em especial, capacidade para esclarecer a ambiguidade e tolerar a ambivalência nas relações de objecto, capacidade da escolha madura e ajustada da imatura e desajustada as principais falas com a temática da escolha são: dificuldades para fazer escolhas.
Segundo Nicholas (1969) os orientadores fazem referência a medos despertados pela escolha profissional. De uma forma geral, os medos referem-se ao errar na escolha e ser infeliz, ou ter que mudar. Referem-se a pressões internas e externas que contribuem para dificultar a tomada de decisão de mudança, uma vez já estabelecida uma escolha. Essa ansiedade segundo parece estar centrada num alto índice de evasão nas universidades por abandono e troca de cursos.
Cada decisão tomada segundo o autor reduz um pouco a possibilidade de mudança de orientação. O jovem pode mudar, mas, muitas vezes, sente as mudanças como inconvenientes, significando prejuízos, tempo perdido em outro caminho. Segundo o autor referido, nessas situações, mesmo difíceis, partir para a mudança pode ser melhor do que persistir no caminho errado. Embora muitos jovens mudem de planos, pensa-se que são mais realistas, apesar de menos estáveis, do que aqueles que insistem em alcançar objectivos inadequados.
Segundo Soares Lucchiari (1997) existe uma tendência nos jovens a idealizar a profissão que querem seguir. Imaginam-se numa profissão perfeita, ideal, que respondera a todas as suas aspirações e sobre a qual poderão projectar seus sonhos Imaginam, muitas vezes, que, se não encontrarem a profissão ideal, ficaram perdidos para sempre. Segundo Levenfus (1999) é como se no mundo só houvesse uma profissão que satisfizesse cada pessoa e existe o temor de não encontrar outra. Por isso existe um medo, um terror frente à possibilidade de escolher errado.

Questão financeira - Segundo Frisherbruder (1999) ao escolher uma profissão um aspecto considerado por muitos jovens é a questão financeira. A expectativa é que a profissão proporcione meia para alcançar seus objectivos materiais, como carro, casa, roupas, viagens. Em suma, uma boa qualidade de vida, a questão financeira ou o mercado do trabalho influência na escolha. A questão financeira e de mercado deve ser levada em consideração, este factor é considerado um ponto forte na decisão de muitos jovens, que levariam em consideração oportunidades, remuneração e continuidade da profissão. Nos jovens existe um medo de ficar desempregado, à preparação para o mercado de trabalho, é essencial, para visualizar e pesquisar o futuro da referida profissão, pois uma profissão em ‘’alta’’ hoje pode não ser mais amanhã, e o mercado de trabalho é muito cíclico muitas profissões deixam de existir e dão lugar a outras novas.

A escola também tem um papel importante pois a ela é delegada a função de preparar o futuro do homem ao trabalho, e influenciar subjectivamente na construção de valores sociais, e cada vez mais cedo é chamada a complementar a formação socializadora dos indivíduos, solidariamente a família. 

Segundo Lancee (1993) A posição sócio-económica da família influi muito também e directamente no desenvolvimento vocacional do jovem, no sentido de oferecer maiores ou menores possibilidades de educação. Nas camadas sociais mais favorecidas, no qual existe um asseguramento financeiro, e possível uma maior preocupação com a realização ou com o desenvolvimento pessoal em contrapartida, na classe média, observa-se um direcionamento para a satisfação pessoal e uma preocupação com o padrão financeiro.
A falta de oportunidades ou de condições para engajar-se nas tarefas do desenvolvimento pode trazer angústia e tensão ao adolescente, já que ainda não possui meio para lidar com essa situação.

O ambiente coloca o jovem na obrigação de tomar uma série de decisões em relação ao seu futuro mas esse mesmo ambiente muitas vezes apresenta dificuldades que impedem a realização de inúmeros seus projectos.

Mercado - Este item é muito importante a ser considerado, os jovens pensam muito e abordam a temática do mercado, preocupam-se com ele, e a maioria tende a achar que a inserção no mercado depende mais das condições deste e de indicação de pessoas influentes do que dos seus esforços pessoais.
Quem ingressa no mercado encontra menos segurança em relação ao trabalho, menores previsões nos intervalos de tempo e nas chances de carreira, bem como maior exigência de flexibilização.

Diante deste cenário, o mercado que reage as relações sociais de produção exige profissionais que saibam aprender, que estejam abertos ao novo, que sejam capazes de pensar seu próprio fazer e que o façam de forma colectiva.

A dificuldade de inserção no mercado de trabalho não está só na falta de informações, nem só numa ausência de habilidades práticas, nem mesmo na ausência de qualificações académicas mas também no receio de ficar excluído, desactualizado e de não se realizar como pessoa.
Quando chega o momento de escolher uma profissão, a escolha frequentemente produz conflitos. O conflito surge porque a pessoa nem sempre sabe equilibrar os custos com os benefícios, a satisfação imediata e o mal-estar futuro. Segundo Gus (1999) Todo jovem sente-se temoroso.Teme enfrentar uma sociedade competitiva e excludente, que enaltece a competência, ficando assustado e com dificuldades de amadurecer, pelo temor de não obter editore um futuro altamente repleto de pessimismo.
Informação - Um dos processos de escolha profissional é a informação. O comportamento exploratório permite adquirir informações sobre o mundo que o rodeia. O comportamento exploratório vocacional visa estabelecer ao sujeito informações novas, complementares ou correctivas para a escolha profissional. Definido por Jordaan (1963), é um processo que envolve diferentes graus de consciência. A informação obtida ou procurada e influenciada pela percepção que tem de si e do ambiente.
Não é raro jovens alegarem desconhecimento total da profissão pela qual estão interssados. Alguns apresentam ideias bastante distorcidas; outros demonstram inibições do pensamento ou medo de errar ao expor suas ideias.

É comum os jovens estarem desinformados, verifica-se que a exploração profissional desenvolvidas pelos jovens é pouco sistemática e pouco planeada intencionalmente. É significativa a falta de informações que o adolescente demonstra tanto a cerca de si mesmo, quanto a cerca do mundo do trabalho e das profissões no geral.
Segundo Lassance e Francisco (1993) as escolhas são feitas dentro as profissões que podem observar no meio mais imediato, revelando um comportamento exploratório. Consideravelmente pobre a tendência dos jovens no ensino médio é fazer uma escolha profissional apoiada em elementos pouco consistentes, informações mínimas, geralmente distorcidas, idealizadas ou estereotipadas. 

Segundo Zelam (1993) é difícil o adolescente entrar em contacto com as informações do mundo profissional, uma vez que muitas vezes, essas informações não estão disponíveis, mas especialmente porque faze-lo seria entrar em contacto com o novo, com o desconhecido, com o mundo adulto.
Mas é catatónico perceber que a informação e uma condição necessária para a escolha.

· Influências – Segundo Andrade (1997) é muito comum que os orientandos façam referência a sentirem influências sobre sua escolha. As influências, sejam elas explícitas ou subtis, existem e são muito consideradas pelos jovens. É importante que sejam conscientes, pois, conhecendo-as o indivíduo pode utiliza-las de forma positiva e construtiva, selecionando-as e adequando-as aos seus próprios desejos e valores.” A liberdade de escolha e de elaboração de um projecto próprio de carreira depende muito mais do conhecimento das influências recebidas do que a ausência delas”.
Os orientandos são unânimes em apontar os próprios pais como os que mais os influenciam. O grupo de amigos também pode constituir um factor de pressão as vezes mais autoritário que a família, impondo valores e comportamentos, mas como os adolescentes tentam afirmar uma grande autonomia nas suas decisões muitas vezes deixam de reflectir sobre a influência do grupo de iguais e dos meios de comunicação.

· Influência dos Pais - Muitas vezes os pais ditam suas preferências, sonham que os filhos trabalhem em grandes empresas multinacionais, que sejam médicos e que desfrutem de estabilidade, são muito poucos os pais que se mantém neutros, os quais procuram não interferir e que reforçam aos filhos a liberdade que tem para escolher.
Muitas vezes os filhos sofrem cobrança e pressão psicológica, são impostos ou desaprovam com os sonhos e objectivos dos filhos o que e mau pois e importante ter liberdade de escolha e expressão pois, se isso não sucede cria grandes problemas de confiança em si próprio e acaba-se sendo jovens frustrados que fazem aquilo que não gostam e nunca se sentiram capazes de tomar decisões e com problemas existenciais.
· Segundo Soares-Lucchiari (1993), os pais têm um conjunto de expectativas sobre o futuro dos filhos, um projecto. Desde antes do nascimento, o filho já e fruto de projecções dos pais, que variam segundo a ordem de nascimento do filho, o momento do casal, a história da família. O filho é como se torna-se, depositário das aspirações, as mais profundas, que os pais não conseguiram realizar. Assumindo assim o papel delegado, isto é responsável (inconscientemente) por realizar uma profissão, por exemplo, em seu lugar. Identificando-se ao ideal dos seus pais. 
O jovem tenta corresponder as suas expectativas de ser um grande médico, um bem sucedido empresário ou um juiz. Assim, a elaboração do projecto profissional vai estar submetida a influência exercida pela família na re-elaboração do ideal ego e na adolescência. Essa utilização dos filhos pelos pais deve deixar o espaço suficiente para os filhos desenvolverem uma relativa autonomia em suas escolhas. Se o filho não suscitar nenhuma expectativa nem desejo da parte de seus pais em relação ao seu futuro, ele se sente sozinho, abandonado e encontrara grandes dificuldades no momento de fazer suas escolhas.

· Auto-conceito – Segundo Betz (1994) muitas vezes o auto-conceito está ligado ao comportamento vocacional, ocupa um eixo principal da teoria desenvolvimentista de Super e colaboradores (1963). A auto-estima e as expectativas de auto-confiança são algumas das importantes dimensões do auto-conceito que influenciam no comportamento vocacional.
De acordo com a pesquisa de Frischenbruder (1999), o aspecto mais relevante do auto-conceito dos adolescentes em vias de escolher uma profissão e a percepção de que são capazes de organizar seu comportamento de forma a obter o rendimento esperado.

Segundo Super (1963), ao assumir determinada ocupação, o sujeito tenta implementar seu conceito de si mesmo e ao estabelecer-se ocupacionalmente, alcança a realização do seu autoconceito.Para ela, a construção da identidade profissional se da em três processos: na formação do auto-conceito, na tradução do mesmo em termos vocacionais e na sua implementação.

A formação do auto-conceito ocorre na infância concomitantemente ao desenvolvimento da identidade ou self e evolui a partir dos processos de exploração, diferenciação, identificação, desempenho de papéis e teste de realidade. O desenvolvimento psicossocial do indivíduo tem papel fundamental no sentido de fortalecer ou modificar auto-conceitos que foram adquiridos nessa fase.

A tradução do auto-conceito em vocação, que ocorre na adolescência, envolve aspectos tais como identificação com um adulto significativo, maior ou menor êxito de desempenho de papéis, consciência da relação entre as características que o indivíduo possui, seus atributos e satisfação, e realização no exercício de determinado conjunto de papéis ocupacionais. Mais tarde ocorre o processo de implementação do auto-conceito, com a entrada no mundo do trabalho. O ajustamento vocacional do indivíduo, com estabilidade e satisfação estaria relacionado directamente a uma tradução adequada do auto-conceito no mundo ocupacional (Super et al., 1963).

Conforme a pesquisa de Frischenbruder (1999), a auto-confiança encontra-se relacionada a comportamentos de investigação sobre actividades profissionais e de mercado de trabalho. Os sujeitos com senso positivo de auto-confiança apresentam maiores quantidades de informação vocacional adquirida, maior grau de satisfação com essas informações e maior certeza sobre as suas preferências vocacionais.

Mas existem falas negativas de auto - eficácia facto de poder reconhecer as dificuldades e verbaliza-las pode colocar um processo em marcha, seja em direcção a mudanças satisfatórias, seja em direcção a manutenção, a assunção e a valorização das suas características pessoais.
· Identificação – Segundo Gueto (1993) A estruturação de um processo de escolha passa pela via de identificação do sujeito a algo que signifique para o indivíduo uma possibilidade de reconhecimento de uma instância paterna que possibilite reconhecer nela uma filiação. Uma boa escolha estaria relacionada a satisfazer a necessidade do sujeito de encontrar um lugar de filiação.
Ferreira (2000) aponta que as qualidades e preferências dos adolescentes estão relacionadas a identificações feitas com familiares, professores ou amigos que parecem responder as suas aspirações profundas.
Para este autor, as identificações que o indivíduo estabelece ao longo da vida contribuem para a sua identidade vocacional. É muito comum um adolescente desejar desempenhar a mesma profissão de alguém com quem estabeleceu um vínculo positivo. As figuras paternais, especialmente, são fonte importante de identificação.
1.2. Orientação profissional e o mundo do trabalho

Segundo De Masi (1999) não se pode falar em orientação profissional sem abordar a questão do trabalho e como nasceu, ao papel do trabalho na vida do ser Humano já apareciam na bíblia. O trabalho era definido como castigo divino imposto aos Homens por sua desobediência a Deus. Na antiguidade clássica, o trabalho era função desprezada que cabia a escravos; o que garantia aos cidadãos o direito ao ócio, as actividades política e contemplativas. 

Durante a idade média, o trabalho cabia aos servos, que sustentavam os senhores feudais, donos de terra e do poder. Até este momento histórico, a vida laboral confundia-se com a vida doméstica; o trabalho era realizado em casa, em família e os filhos aprendiam seus futuros ócios com seus pais ou com vizinhos que conhecessem ofícios diferentes. Até o fim da idade média o trabalho era visto como castigo e sofrimento e a profissionalização era determinada por nascimento ou por conveniência.

Esta noção de trabalho perdurou nas sociedades ocidentais até o início do século XX sofrendo significantes alterações com a vinda da idade Moderna e das profundas transformações sociais, culturais, científicas e económicas (Albornoz, 1992).
 Estas transformações trouxeram um novo conceito de trabalho e influenciaram enormemente as novas formas de relação de trabalho da sociedade capitalista nascente.

 A reforma religiosa trouxe consigo a ideia de que o trabalho é salvação; a virtude; o ócio passou a ser condenado em seu lugar.

O Renascimento cultural promoveu o desenvolvimento das artes e da ciência e contribuiu com a ideia do trabalho como libertação, como possibilidade de domínio do Homem sobre a natureza.

As grandes navegações e mercantilismo trouxeram o desenvolvimento do comércio e promoveram a ascensão da burguesia como classe social.com o Iluminismo vieram avanços científicos e tecnológicos inovadores. Todos esses movimentos históricos trouxeram consigo a futura sociedade industrial, contribuíram para a ideia do trabalho como um valor positivo e permitiram a possibilidade de ascensão social através do exercício laboral.

De acordo com De Masi (1996), o desenvolvimento da sociedade passou por três momentos distintos. O primeiro deles corresponde a primeira Revolução Industrial, que foi impulsionada pela invenção da máquina a vapor e teve Adam Smith, idealizador do idealismo económico, como seu maior teóricos sociedade capitalista industrial nasceu na Europa do final do século XVIII, centrada na produção manufactureira em grande escala.
A partir deste momento a vida laboral separou-se da vida doméstica e o trabalho foi mecanizado e segmentado em tarefas especializadas. Um grande contingente de agricultores e artesões passou a vender sua forca de trabalho para a indústria em troca de salários. Duas classes sociais emergiram deste novo cenário: a burguesia, detentora dos meios de produção e rica, é o proletariado, mão-de-obra necessária para a produção de bens e serviços. Esta foi uma época de supervalorização da produção industrial, em que os trabalhadores assalariados enfrentavam jornadas de trabalho extensas e não possuíam qualquer direito ou garantia social.

No final do século XIX, ocorreu a segunda Revolução que é considerado o segundo momento do desenvolvimento, na estreia da descoberta da electricidade (De Masi, 1999). Carl Marx e Fredrich Engles foram seus contemporâneos e apontaram as perversidades das relações de trabalho engendradas pela sociedade industrial do seu tempo, marcada pela exploração do trabalho assalariado e pela alienação do trabalhador. Marx e Engles (1848/2001) defenderam a ideia da luta de classes como motor do desenvolvimento social, demonstraram como a burguesia foi revolucionária ao diluir o poder feudal e como o proletariado deveria ocupar o seu papel revolucionário e destituir o poder burguês.

 O terceiro momento a terceira Revolução industrial ocorreu nas primeiras décadas do século XX, com o desenvolvimento da automação (De Masi, 1999). Teve sua maior expressão nos Estados Unidos, através das ideias da organização científica do trabalho de Taylor, que visavam o aumento da produção com a diminuição do trabalho, e da criação das linhas de montagem na indústria automobilista por Henry Ford (De Mais, 1999). O movimento Taylorista-Fordista deu origem a sociedade capitalista de produção e consumo em massa, que atingiu seu auge na década de 1920, começou a mostrar sinais de decadência com a primeira guerra mundial e a crise de 1929 e chegou ao se fim, de acordo com Masi (1999), na década de 1960.Foi nesta fase que a sociedade industrial atingiu seu auge de desenvolvimento. A produção industrial, ou sector secundário da economia, ocupou lugar de destaque no desenvolvimento de riquezas e na geração de postos de trabalho dentro da sociedade capitalista.

A orientação profissional nasceu como prática neste contexto socio-económico da terceira revolução industrial, caracterizada pela produção e pelo consumo em massa em que as industrias eram instituições gigantescas que empregavam um grande contingente de trabalhadores assalariados para a execução de tarefas específicas, segmentadas e repetitivas.

A O.P caracteriza-se, neste momento, como actividade directamente vinculada a indústria e a ordem socioeconómica vigente, com o objectivo de garantir o aumento da produtividade industrial. Os primeiros processos de intervenção desenvolvidos foram influenciados pelos mesmos motivos ou princípios de cientificídade e pela eficiência que estava na produção industrial.
De acordo com Masi (1999), a sociedade Industrial foi uma fase breve na história da humanidade, que teve inicio no final do século XVIII e chegou ao fim na metade do século XX. A segunda metade deste século foi um momento de transição entre a sociedade industrial e uma nova ordem sócio-económica da sociedade capitalista, que vem despontando na actualidade, no início do século XXI o mesmo denomina esta nova ordem da sociedade pós-industrial, enquanto Harvey (1996) a chama de acumulação flexível.
Essas mudanças no mundo do trabalho geram instabilidade e exigem do trabalhador uma série de novas habilidades para a empregabilidade, como flexibilidade, polivalência, capacitação tecnológica, adaptabilidade. A organização, a estabilidade, a previsibilidade, ícones da sociedade industrial foram substituídas pela flexibilidade da produção e das relações de trabalho que passaram a ser guiados pelas oscilações do mercado de consumo.

1.3. O uso de Testes psicológicos em Orientação profissional

Segundo Medeiros (1999) avaliar quer em sua forma quantitativa, quer em sua forma qualitativa, faz parte da história da humanidade. Ao longo da história, os seres humanos, através da experiência acumulada da contagem de pessoas, viveres, animais, no comércio de bens e no acompanhamento do movimento dos astros para calcular o tempo começaram a denotar grandeza por meio de números, o que tornou possível obter maior êxito das observações de diversos fenómenos foi a mensuração e não só a simples contagem.

Na virada do século XIX para o século XX a construção dos testes psicológicos que estabeleceu a psicologia como ciência (Ribeiro, 1999). O teste é produto da criação de psicólogos, e foram os testes, que conquistaram um espaço social para a psicologia como profissão (Rosa, 1997).

De acordo com Chiavenato (2006), o termo teste designa um conjunto de provas que se aplica a pessoas para apreciar seu desenvolvimento mental, suas aptidões, habilidades e conhecimentos.

O teste pode ser considerado também um instrumento padronizado que permita avaliar ou medir o comportamento do indivíduo.

Este instrumento é geralmente utilizado para servir de base para melhor conhecer as pessoas nas decisões de emprego, de orientação profissional e vocacional, de avaliação profissional, de diagnóstico de personalidade.

Eles constituem uma medida objectiva e estandardizada de amostras do comportamento das pessoas. Sua função é analisar essas amostras de comportamento humano, examinando-as sob condições padronizadas e comparando-as com padrões baseados em pesquisas estatísticas. Baseiam-se nas diferenças individuais das pessoas, que podem ser fisicas, intelectuais e de personalidade. Analisam quanto variam as aptidões de um indivíduo em relação ao conjunto de indivíduos tomados como padrão de comparação.
Para Chiavenato (2006), cada cargo exige determinadas aptidões específicas do seu ocupante. De acordo com a ficha profissiográfica, que determinam o perfil do candidato ideal, estabelecem-se os Testes psicológicos adequados para pesquisar as aptidões necessárias ao ocupante do cargo. Assim e importante encontrar-se diferentes batérias de testes para cada cargo.
Exemplo de bateria de testes para alguns grupos funcionais proposta por Chiavenato (2006) Operários braçais (exemplo estivadores) a composição da bateria de testes psicológicos pode ser nível mental médio factor (rapidez perspectiva), destreza manual. 
Os testes psicológicos apresentam duas importantes características tais como validade e precisão. A validade é a capacidade do teste de prognosticar correctamente a variável que se pretende medir, um teste de selecção é valido quando é capaz de prognosticar o desempenho futuro da pessoa no cargo. A precisão e a capacidade do teste apresentar resultados semelhantes em várias aplicações na mesma pessoa, um teste que apresenta pouca precisão quando os vários resultados obtidos em uma mesma pessoa são diferentes e dispersos.
Independentemente de a avaliação psicológica estar no cerne da identidade dos psicólogos, a discussão não pode ser pautada de forma simplista sobre gostar ou não e usar ou não os testes. É muito importante considerar certos aspectos cruciais quando se fala em testes, tais como avaliação psicológica, psicodiagnóstico: validade, fidedignidade, padronização, normatização.
Para Almeida (1996) a validade de um teste refere-se aquilo que o teste mede e quão bem ele faz isso, ele diz que na década dos 70, nos Estados Unidos, era usado um teste de aptidão vocacional em todas as escalas de ensino médio; quando o teste passou por uma revisão no final daquela década, percebeu-se que, além de estar mal construido, permitia a sugestão de carreiras que eram inadequadas aos alunos, segundo certos padrões dos resultados.

Um dos primeiros elementos para todas as posteriores analises das qualidades de um teste, caso ele venha de outro pais e a própria tradução.

Para Pasquali (1996, p.103) Fidedignidade é outra expressão associada aos testes refere a fidedignidade quando “ a pontuação de um sujeito se mantém idênticas em ocasiões diferentes. Ou a estabilidade no tempo.

Segundo Andriola e Lima (1999) O facto de um teste ser padronizado significa que há uniformidade do processo de aplicação, avaliação e interpretação do teste; ou seja,” há uniformidade de procedimentos na aplicação e na pontuação do teste”. Ou seja,” há uniformidade de procedimentos na aplicação e na pontuação do teste.
O auxílio do computador, as análises estatísticas para assegurar as características psicometricas dos testes permite um trabalho mais rápido e preciso, o que possibilita novos estudos, de modo a minimizar os possíveis efeitos deletérios ao sujeito examinado.
Segundo Kroeff (1988) os instrumentos deveriam ser estudados em termos de utilidade, validade, fidedignidade, capacidade diagnóstica e preditiva; formar profissionais capazes em relação a área da medida psicolgica; desenvolver medidas psicológicas adaptadas as necessidades e peculiaridades Moçambicanas.

Quando os testes falham em apresentar as características examinadas, as críticas concentram-se em apontar diferenças socioculturais, quando não levadas em consideração, emitem resultados que podem prejudicar aquele que foi testado.
Lopes (1998) considera ainda que, ao enfatizar os factores soció-culturais, o profissional reconhece o efeito de variáveis externas ao sujeito, isto e, considera que características psicológicas sofrem influência histórico-social e, assim, as medidas podem ser contextualizadas e revitalizadas.

Os testes estão culturalmente limitados, pois, ao surgirem em uma cultura específica, retratam os valores daquela cultura, o que torna inadequados para o uso em pessoas de outras culturas, a formação profissional, em termos teóricos e clínicos, deve possibilitar o reconhecimento de tais limitações e permitir que se fique atento ao contexto ecológico socio-económico e cultural do sujeito avaliado.
Tratando-se de Orientação profissional, para Oliveira (2000), diagnosticar significa compreender para formular uma estratégia relativa ao” processo de facilitar a escolha de uma profissão”.

Existem uma variedade de métodos, em diferentes modalidades em O.P, incluindo entre eles, os testes psicometricos e os projectivos; um exemplo de instrumento projectivo e o teste projectivo Ómega, baseado no TAT, especialmente desenvolvido para o uso em orientação Profissional (Oliveira, 2000); outro teste importante usado em orientação profissional é o teste dos três personagens, que apresenta vantagens importantes para seu uso: é transcultural, pode ser aplicado individualmente ou colectivamente e pode ser avaliado tanto de perspectiva quantitativa como qualitativa.

Na visão de Diuk (1996) é muito importante a relação com todas variáveis que se estuda em um processo de Orientação profissional, uma das funções do orientador é procurar que a pessoa se relacione de forma realista com o mundo do trabalho, a respeito da relação entre seus interesses, suas aptidões, seus valores, suas características de personalidade e demais variáveis pertinentes.

Diuk (1996) aponta para essas finalidades o uso de escalas Wechsler, do teste de aptidões diferenciais (DAT) e do teste de matrizes progressivas (Raven). Considera importante utiliza-las quando o orientador estiver em duvida se o orientando tem capacidade suficiente para levar em diante uma carreira universitária, principalmente, se estiver baseada em tarefas que requerem muita capacidade de raciocínio analógico.

Para a avaliação da personalidade existe uma preferência em apontar o uso de técnicas projectivas que apresentam o carácter estrutural da personalidade (esta configurada segundo uma estrutura básica); o carácter estratiforme da personalidade (diferentes níveis de profundidade – inconsciente/consciente); o carácter dinâmico da personalidade e o carácter funcional da conduta (relação funcional entre a estrutura da personalidade e as manifestações comportamentais do sujeito) as técnicas projectivas tem uma grande utilidade pois investigam a personalidade total ou a relação entre seus aspectos na estrutura global.

As técnicas projectivas utilizam material relativamente não-estruturado e permite uma variedade quase ilimitada de respostas possíveis análise das respostas é fundamentalmente qualitativa.

Outros testes usados que ajudam bastante e a avaliação de interesses. Em geral esses testes solicitam que o sujeito aponte seus maiores interesses entre inúmeras actividades relacionadas. Ou que declarem seus gostos ou aversões. Cada instrumento parte de diferentes formulações acerca dos interesses e avalia construtos diferentes; sendo assim, recomenda-se que o orientador procure sempre escolher para sua prática aquele que considerar mais apropriado, tendo em vista o propósito da avaliação.

Outro instrumento importante é o uso da entrevista por excelência a disposição do profissional que realiza um psicodiagnostico pois é a ferramenta que possibilita “contextualizar a singularidade na história do sujeito” a entrevista é uma técnica muito valorizada pois é um instrumento de escolha para conhecer motivações, fantasias, ansiedades, defesas, identificações e outros tantos elementos importantes do indivíduo alvo de um diagnóstico, Oliveira (2000) aponta, como recursos, exercícios de dinâmica de grupo e de orientação profissional, auto-avaliação e técnicas projectivas.
É importante usar os testes no contexto da orientação cujo objectivo é estimular a autonomia da pessoa em relação as temáticas vocacionais.

Em orientação profissional os testes mais usados são o PMA-teste de aptidões mentais primárias, IHE-inventário de hábitos de estudo, AF-5 escala de auto-conhecimento forma 5, D-48 teste de domínios, CPS- questionário de personalidade situacional, EPQ-R questionário de personalidade revisto de Eyoenk, COPS-inventário de interesses profissionais da Califórnia e IPP-inventário de interesses e preferências profissionais.
Existem cuidados a ter muito importantes na aplicação de testes psicológicos, antes da aplicação é necessária a preparação dos testes (cronometro, testes, folhas de teste, lápis, canetas e um quadro).

Arranjo do local e condições ambientais (local espaçoso, bem ventilado, iluminado, com condições óptimas para sentar e escrever e não cansar-se com muita facilidade).
Durante a aplicação é necessária a motivação dos testados, finalidade do exame, tipos de provas e correspondentes comportamentos. Devem ser definidos os objectivos, planificar a sessão e contextualizar os sujeitos a cerca dos testes (explicar tudo o que seja relevante para o bom desempenho do candidato). É importante certificar-se que todos compreendam, não intimidar nem reduzir respostas, supervisionar a resolução dos exercícios, controlo rigoroso do tempo a realização dos exercicios. Outros elementos importantes para os psicólogos e o conhecimento profundo dos testes, domínio a forma de aplicação (questões metodológicas), ter acesso ao manual, teste, grelhas de correcção, fazer o teste antes de o aplicar.
Existem princípios deontologicos no uso dos testes, a utilização de testes psicológicos e da inteira competência e exclusiva responsabilidade dos psicólogos.

É o psicólogo que assume todas as responsabilidades da qualidade do trabalho efectuado e das implicações que podem decorrer do uso dos testes psicológicos.

Os psicólogos não podem usar instrumentos não adaptados e aferidos para as populações em questão; caso não haja aferições realizadas, podem usar instrumentos não aferidos, mas já estudados na população em questão. Deve ser vedada a cedência, empréstimo ou venda de testes e outros instrumentos da avaliação psicológica a indivíduos sem qualificação de psicólogos, de forma a evitar o seu uso abusivo e banalização dos mesmos.

A selecção dos testes/instrumentos de avaliação deve adequar-se aos objectivos e as características de avaliação dos indivíduos em questão, deve se aplicar os testes psicológicos quando se tem os objectivos da actividade, o psicólogo deve sempre salvaguardar a qualidade da informação recolhida. Importante respeitar e seguir as instruções que são apresentadas nos manuais de aplicação, estar atento a todo comportamento do sujeito na situação de avaliação, manter uma atitude empática envolvendo o sujeito nas tarefas, ninguém pode ser submetido a situação de teste sem o seu prévio conhecimento e o sujeito deve ser devidamente informado da natureza e objectivos da avaliação.

No momento da avaliação e entrega de conclusões o psicólogo não deve deixar-se afectar por preconceitos ligados a proveniência social do sujeito, características físicas, deve evitar qualquer avaliação ou juízo de valor que afecte ou condicione a decisão final sobre os sujeitos/candidatos no caso de selecção profissional acima de tudo na altura de elaboração de conclusões. 
Um relatório de avaliação deve ser claro e integrar o conjunto e as partes da avaliação; deve ser apresentado de uma forma clara e com linguagem adequada aos destinatários.

Em suma o psicólogo deve contribuir com a sua prática para a melhoria da utilização dos instrumentos e para o aparecimento de novos instrumentos. 
CAPITULO IV. RESULTADOS

1. A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL EM MOÇAMBIQUE
O processo de Orientação Profissional em Moçambique se encontra numa fase embrionária.
A maioria das escolas não constam de um programa de Orientação Profissional voltado aos seus alunos.Segundo o Dr. Júnior Matsimbe, da Direcção Nacional do Ensino Técnico Profissional e Vocacional do Ministério da Educação, o processo de Orientação Profissional se alguma vez existiu em Moçambique, não está documentado e nem tem algum tratamento legal. mas nos anos 80 existiu algo aproximado ao trabalho de Orientação Profissional. Esta orientação baseava-se na realização de palestras nas escolas primárias, feitas por professores das escolas básicas e industriais, bem como através de conversas com alunos, acerca dos cursos que existiam nas instituições. Esta actividade deixou de ser feita em 1981, entretanto, está a ser reactivada nos dias de hoje.

Em 1980 existiam fichas que eram preenchidas pelo encarregado de educação e o aluno era encaminhado para as escolas normais ou industriais. Este processo chamava-se de matrícula obrigatória. As vagas eram direccionadas pelas direcções provinciais ou escolas. A Orientação profissional segundo Matsimbe, precisa de ser reactivada, pois existem muitos problemas relacionados com a vocação.

Júnior Matsimbe faz parte da Unidade Técnica de apoio às escolas profissionais. Todos os anos a Direcção Nacional de Ensino Técnico Profissional do Ministério de Educação, aluga um pavilhão na FACIM e realiza uma exposição do trabalho que se faz nas escolas profissionais. Esta exposição tem sido visitada por crianças das escolas primárias e secundárias. Mesmo sem a existência de gabinetes de orientação profissional, foi introduzida nas escolas primárias, a disciplina de Empreendedorismo.

No entanto, apesar da orientação estar em processo de crescimento e afirmação no nosso País, existem algumas escolas e serviços que fazem esforços e oferecem a Orientação Profissional. São exemplos:

A Universidade Politécnica da cidade de Maputo, que dispõe de um laboratório de psicologia, que presta serviço aos candidatos individuais, bem como à escolas, em particular à Escola Secundária das Acácias. A orientação vocacional é feita na 10ª e 11ª classe.

Segundo a Dra. Maria João, Psicóloga e docente na Universidade Politécnica, como técnicas de orientação profissional, temos em primeiro lugar, uma entrevista exploratória para saber qual é a escolaridade do indivíduo; a seguir, realiza-se uma entrevista de devolução, onde traça-se o perfil do indivíduo, e no fim, apresenta-se o resultado. Usa-se baterias de testes que inclui no mínimo o teste de aptidões gerais; de inteligência geral; de personalidade; interesses profissionais. Dependendo daquilo que a pessoa queira exercer no futuro, aplica-se provas de aptidões específicas. Para obter os serviços de Orientação Profissional no laboratório de psicologia, deve efectuar-se um pagamento. O laboratório dispõe de uma tabela de preços que podem ser negociáveis, dependendo das dificuldades económicas da pessoa. Existem pessoas que necessitam de um apoio prolongado. Neste caso, os Psicólogos e Orientadores ajudam o indivíduo a encontrar caminhos, a fazer pesquisas dos cursos existentes nas Universidades e a desenvolver habilidades para explorar, decidir e mobilizar recursos disponíveis.

Outra instituição que realiza o serviço de Orientação Profissional é o CEPAEP (Centro de Psicologia Aplicada e Exames Psicotécnicos. Este Centro foi criado em 1980 e desenvolve actividades de orientação vocacional e escolar, bem como orientação profissional. Esta instituição possui um conjunto de recursos e actividades que pretendem apoiar indivíduos de qualquer idade, em qualquer ciclo de vida, nas escolhas formativas, escolares, profissionais e no seu sucesso escolar. O objectivo é acompanhar e optimizar o percurso escolar das crianças e jovens, ajudando-os no desenvolvimento da sua identidade pessoal.

Também podemos encontrar a orientação profissional, na Escola Portuguesa de Moçambique. Esta Escola foi criada ao abrigo do acordo de cooperação entre Portugal e Moçambique. O currículo da Escola Portuguesa é 100% Português, apesar da massa humana não o ser. Grande parte da avaliação das aptidões e mesmo o cálculo mental, é feito de acordo com o modelo português. A partir do 9º ano começa a orientação vocacional e no 10º ano, os alunos escolhem a área que gostariam de seguir. A orientação escolar é obrigatória para se poder passar para orientação profissional. Tendo em conta o desejo profissional do aluno, são usados como métodos de avaliação, 3 a 4 testes de interesse, COPS, IPP, IIP. Utiliza-se o teste de personalidade, a entrevista usualmente é só uma e individuais, pois são muitos alunos. Avalia-se os aspectos da identidade, tenta-se perceber sobretudo as influências. 

A orientação profissional é um serviço de extrema importância que deveria abranger a toda população, mas em Moçambique não se registam avanços significativos neste campo. O nosso País ainda é subdesenvolvido, a maior parte da população é analfabeta e luta contra a pobreza. Por isso é difícil afirmar que será fácil instaurar este serviço em todo país. É necessário questionar que medidas especiais são consideradas necessárias e devem ser tomadas para ajudar as crianças, jovens e adultos, estudantes desfavorecidos e em risco de abandono escolar; Deve-se questionar se a orientação Profissional deve constituir-se como uma função independente dentro das escolas ou relacionar-se com outras funções e que apoios externos são necessários? Existem vários dilemas sobre o assunto. De acordo com Júnior Matsimbe, o nosso sistema precisa de correcções. 

Desde 2010 a Comunidade Académica de Desenvolvimento (CADE) vem levando a cabo Feiras Internacionais de Emprego e Orientação Profissional. Com efeito, já foram realizadas na Cidade de Maputo, quatro, uma em Inhambane e outra em Chimoio.

A CADE promove actividades em prol da orientação profissional, esta organização realiza feiras de educação e orientação Vocacional que realizam-se,na cidade de Maputo.

A Feira visa promover a orientação vocacional e profissional dos jovens e estudantes do ensino primário, médio, técnico-profissional e universitário, através do intercâmbio científico-cultural e convivência com as novas tecnologias de informação e comunicação.

Segundo Cassamo Nuvunga, da CADE, a feira conta com a participação de representantes de universidades moçambicanas, sul - africanas, norte-americanas, portuguesas, brasileiras e angolanas.

A CADE pretende criar uma oportunidade para os estudantes que estão no ensino secundário e universitário conhecerem a  realidade da organizaçã em termos de formação técnico-profissional e orientálos na sua escolha de cursos de formação, tendo em conta que muitos deles, depois de fazerem o 12/o ano, assumem cursos em função daquilo que os país e encarregados de educação aconselham”.

A CADE já projecta a realização de feiras do género nas cidades da Beira e Nampula, nas zonas centros e norte do país, respectivamente. Desde 2010 a Comunidade Académica de Desenvolvimento (CADE) vem levando a cabo Feiras Internacionais de Emprego e Orientação Profissional.
2. Discussão dos Resultados
A orientação profissional é um serviço de extrema importância que deveria abranger a toda população, mas em Moçambique não se registam avanços significativos neste campo. O nosso País ainda é subdesenvolvido, a maior parte da população é analfabeta e luta contra a pobreza. Por isso é difícil afirmar que será fácil instaurar este serviço em todo país. 
É necessário questionar que medidas especiais são consideradas necessárias e devem ser tomadas para ajudar as crianças, jovens e adultos, estudantes desfavorecidos e em risco de abandono escolar; Deve-se questionar se a orientação Profissional deve constituir-se como uma função independente dentro das escolas ou relacionar-se com outras funções e que apoios externos são necessários? Existem vários dilemas sobre o assunto. De acordo com Júnior Matsimbe, o nosso sistema precisa de correcções. 
Fazendo uma apreciação de algumas práticas e iniciativas de orientação profissional em Moçambique podem enquadrar-se nas chamadas teorias não psicológicas na medida em que na sua maioria, baseiam-se em factores externos ao indivíduo.
De acordo com analise historica da O.P na Europa e nos Estados Unidos da America Mocambique encontra-se no periodo histórico da IIIª Revoluçãoo Industrial. Pois, verifica-se actualmente o advento da tecnologia, o avanco das telecomunicacoes e ainda a migracao do campo para a cidade na procura de melhores condicoes financeiras. Tais factores implicam a necessidade de aquisicao da mao de obra qualificada e consequentemente tem sido destacado a importancia do papel dos orientadores profissionais. Outros factores que justificam o surgimento da O.P e o facto de existir no pais um grande n’umero de jovens pre-universitarios e na situacao de desemprengo carenciando de um servico de O.P.
O facto de Moçambique ter sido colónia portuguesa, achamos que o coloca  com alguma facilidade no que diz respeito a adopção do sistema de O.P de Portugal. Ambos paises partilham um passado na área educacional. Na epoca colonial, o ensino em Moçambique obedecia ao plano de ensino nacional seguido em todos territórios de Portugal, aprovado pelo decreto-lei Nº. 42994, de 28 de Maio de 1960. Os programas de ensino aplicados na Metrópole, eram também aplicados nas províncias ultramarinas. Existia o ensino primário, médio, técnico, liceal e complementar. Desta forma, seria apenas uma questão de dar continuidade com o currículo que foi implementado em Moçambique na época colonial e buscar as técnicas, abordagens, conhecimento de Portugal. Em suma, beber da experiência deste ultimo no campo da Orientação Profissional, enviando futuros orientadores profissionais Moçambicanos para efeito de formação profissional na área. Outra facilidade surge pelo facto de mocambique e Portugal fazerem uso da mesma lingua.
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O presente trabalho descreve a orientação profissional no seu contexto histórico, elabora informação que leva a reflectir e revelar sobre a O.P em Moçambique a partir de alguns países Europeus e nos E.U.A, questionando-se que modelo seria mais adequado para a realidade Moçambicana: se o Europeu ou o modelo Americano.
A orientação profissional é um conjunto de serviços e actividades que pretendem apoiar as pessoas de qualquer idade e em qualquer estágio do seu ciclo de vida, nas escolhas escolares, formativas, profissionais e na gestão das suas carreiras.A O.P segue o modelo tradicional baseado na abordagem psicológica de medir características individuais e encaixa-las às profissões apropriadas ou oportunidades de trabalho.
 A Orientação Profissional é um processo educativo que tem como finalidade ajudar os jovens no processo de tomada de decisão quanto ao seu percurso escolar e profissional, permitindo melhor conhecimento de si. Este serviço possibilita aos jovens e adultos conhecer e perceber, entre outros, seus valores, capacidades, interesses, metas e objectivos de vida, bem como ter acesso a informação relativa aos requisitos, exigências e condições de trabalho das diferentes actividades profissionais.
 Na era colonial, o ensino em Moçambique obedecia ao plano de ensino nacional seguido em todos territórios de Portugal, aprovado pelo decreto-lei Nº. 42994, de 28 de Maio de 1960. Os programas de ensino aplicados na Metrópole, eram também aplicados nas províncias ultramarinas. Existia o ensino primário, médio, técnico, liceal e complementar. Seria uma questão de dar continuidade ao currículo que foi implementado em Moçambique e buscar as técnicas, abordagens, conhecimentos no campo da O.P enviando futuros orientadores profissionais Moçambicanos para efeito de formação profissional na área em Portugal, as bases do nosso ensino são fundamentalmente Portuguesas, para além da facilidade linguística. É de extrema importância avaliar a situação actual da sociedade Moçambicana e as possibilidades que o mercado oferece. 
Segundo o Dr. Júnior Matsimbe, existe uma necessidade muito grande de reactivar a orientação profissional, pois existem muitos problemas ligados à vocação. Moçambique é um país sub-desenvolvido e muitas vezes a escolha não é livre pela limitação económica que impõe barreiras muito difíceis, tornando a escolha profissional um sonho praticamente inalcançável para as classes menos favorecidas, que são numerosas no nosso país. Para os jovens moçambicanos os problemas vitais são alimentação, moradia e saúde e muitas vezes nem se quer informação tem sobre a existência da Orientação profissional ou simplesmente não dão importância pois não percebem o quanto é importante infelizmente não existe liberdade de escolha para todos e nem igualdade de oportunidades, todo o percurso profissional dos indivíduos estará explicado pelo esforço empreendido para aproveitar as condições oferecidas para seu desenvolvimento e nem todos tem essa oportunidade. Com a presente pesquisa podemos concluir que a Orientação Profissional é um serviço de extrema importância, que tem como princípio, ajudar a todos os sujeitos, durante toda a vida e em todos os seus aspectos.
 Existem várias lacunas no nosso sistema e mais do que nunca é necessário desenvolver políticas para a inserção da O.P em todas escolas públicas e privadas e empresas. Pois, ajudaria no sentido da erradição da pobreza a longo prazo, das desistências de cursos ou das escolas primárias e secundárias, bem como ensinar aos jovens a importância de fazer-se um projecto de vida, de conhecer a si próprio e as suas capacidades pois conduzem à plena realização.
A conclusão principal a que chegamos é que a orientação profissional em Moçambique passou por várias etapas, algumas das quais de alguma estagnação outras em que, mesmo sem uma política clara, foram desenvolvidas actividades que contribuíram para a tomada de decisão por parte de jovens. Há ainda a destacar o trabalho que é feito pelo Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional para desempregados.
Constatamos igualmente que algumas instituições públicas e principalmente particulares, nos últimos anos têm levado a cabo iniciativas, tais são os casos da CEPAEP, Universidade Politécnica, Escola Portuguesa, a CADE, etc.

Recomendações para a realidade Moçambicana

Para que a orientação profissional ocupe um lugar mais expressivo na sociedade, deve ser criado um Fórum Promotor de Mudança. Tendo em conta a importância da mesma, É necessário promovê-la no âmbito governamental. A Orientação Profissional deve ser assumida pelos diversos órgãos do Governo, no sentido de promoção e regulamentação da profissão de orientador profissional enquanto área específica de conhecimento, implementação e institucionalização pelo governo de serviços de orientação profissional gratuitos, nas escolas públicas e privadas, abrangendo os alunos, enquanto os pais, orientadores e professores apoiam os jovens na escolha profissional.

A Orientação Profissional deve ser parte integrante dos programas de aprendizagem, pois a mesma exerce uma função chave na prevenção do aumento do desemprego, especialmente de longo prazo.

Deveriam existir serviços públicos de orientação, como forma de melhorar a qualidade e a relevância das matérias de informação sobre a carreira. A inserção de serviços em escolas, universidades, escolas superiores, instituições de formação, centros públicos de emprego, no local de trabalho e no sector privado.

Segundo Júnior Matsimbe a O.P deve começar na escolaridade obrigatória até ao ensino secundário pois é necessário assegurar que todos os estudantes recebam a ajuda que necessitam, quanto mais cedo, melhor, pois existem muitos estudantes desfavorecidos e em risco de abandono escolar precoce. É importante reunir um conjunto de profissionais para o desenvolvimento de um programa de orientação profissional abrangente profissionais como psicólogos, orientadores profissionais, pedagogos e professores.

É muito importante que haja uma reflexão centrada na realidade e perspectivas existentes. É necessário lidar com a realidade social existente para poder haver uma mudança eficiente e eficaz. Na problemática de investigação questionou-se qual seria o melhor sistema para se implementar a realidade Moçambicana. Após análise concluiu-se que o melhor sistema de O.P que poderia ser aplicado à realidade Moçambicana poderia ser o sistema de Portugal. Existem vários motivos para se chegar a tal conclusão, um dos quais é o facto de por Moçambique ter sido colónia portuguesa estes partilharem um passado educacional comum. Outra facilidade surge pelo uso da mesma lingua entre ambos. Porem, não afirmamos que nao seria possivel ou que os outros sistemas da Europa e América não são aplicáveis a nossa realidade. Pois estes países são exemplo de avanço nesta área e constante melhoria e luta para inovar nela, seria somente uma questão de adaptar os modelos da Europa e E.U.A à realidade Moçambicana.
É imperioso reactivar a orientação profissional, pois existem muitos problemas ligados à vocação. Moçambique é um país sub-desenvolvido e muitas vezes a escolha não é livre pela limitação económica que impõe barreiras muito difíceis, tornando a escolha profissional um sonho praticamente inalcançável para as classes menos favorecidas, que são numerosas no nosso país. 

Maputo, Julho de 2012
BIBLIOGRAFIA

ÁLVAREZ GONZÁLEZ, M. (1995). orientación profesional.Barcelona, cedec.s, pp.36-37

ARNOLD, J.JACKSON, C. the new carrer: issues and challenges.british journal of  
guidanceecounseling, 1997.
ANDRADE, T.sete aspectos da orientação. Boletim da ABOP, campinas, 36,p.l,jul.1993.
BOCK, Sílvio Duarte. Orientação profissional: a abordagem sócio-histórica. São Paulo: Cortez, 2002.


BOCK, S. D. Concepções de Indivíduo e Sociedade e as Teorias em Orientação Profissional. In: BOCK, A. M. B. et alli.  A escolha Profissional em Questão. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1995, 2ªed. pp. 61-70.
BOHOSLAVSKY, R. orientação vocacional: a estratégia clínica.8.ed.São Paulo: Martins 
Fontes, 1991. 

CHIAVENATO, I dalberto (2006) “ Recurso Humanos: O capital humano das organizações Editora Atlas. 8ª Edição. São Paulo.
CLAPARÈDE, E.(1922). La Orientacion profesional, sus problemas y sus metodos. Madrid. ediciones de”la lectura”, pp.37-38
ESCUDERO MORENO, J.M. (1992). Orientacion y cambio educativo.in Orientacion ante las dificuldades de aprendizaje.III jornada de orientacion educativa.Valencia

FERREIRA, B. W. A escolha profissional. In: FERREIRA, B.W.et.al. psicologia e educação Porto alegre: EDIPUCRS, 2000.p.83-93.


FERRETI, C. J. Uma nova proposta de orientação profissional. São Paulo: Cortez, 1988. 
FRISCHENBRUDER, S. L. o desenvolvimento vocacional na adolescência: autoconceito e comportamento exploratorio. Porto Alegre; faculdade de Psicologia/PUCRS, 1999.
GUS, I.I.O ciclo de vida nos pós modernidade. Boletim do IEPP, Porto Alegre, n.2,p.2,1999.
GOLFETO, A; junqueira, E.M.Levatameto das dificuldades de universitários em um serviço psicopedagógico.1993,Porto Alegre.

KNOWLES, S (1985). A formação profissional e as organizações. Jossey-Bass publishers. San-.Francisco.

LEVENFUS, Rosane. SOARES, Dulce. COLS. Orientação vocacional ocupacional. Artmed 
Editora. Brasil/São Paulo.
LÓPEZ URQUIZAR, N.E SOLA MARTIEZ, T.(2003). Orientacion escolar y tutoria para las diferentes etapas dela educación. Granada: Grupo editorial.
LEVENFUS, R.S. Psicodinâmica da escolha profissional. Porto Alegre: Artes médicas(Artmed),1997 c.p.175-182.
LEVINSKY, D.L.Adolescência: reflexões psicoanaliticas. Porto Alegre: Artes Médicas (Artmed), 1995.
LUCCHIARI, D.H.P. Psicodinâmica da escolha profissional. Porto Alegre: Artes Médicas (Artmed), 1997.
MAGALHÃES, M.O. Perspectiva da indecisão vocacional em adolescentes. Porto Alegre: Faculdade de Psicologia, UFRGS, 1999.
MEDEIROS, E. B. Medidas e Lógicas: introdução a psicometria. Rio de janeiro, 1999.
MUCCHIELLI, A formação de adultos, livraria Martins fontes São Paulo, 1981.
NICHOLAS, P.O. O desenvolvimento vocacional. São Paulo: Companhia editora Nacional, 1969.
OLIVEIRA, I.D. (Org). Construindo camihos: experiências e técnicas e orientaçãoprofissioal. Recife: ed.universitária de UFPE, 2000.
PARSONS, F.(1908). Choosing a vocation. Boston: Houghton Miffin.

PASQUALI, L.(Org). Teoria e métodos de medida em ciências do camportamento. Brasilia: LABPA/INEP, 1996.
POWER, W.PAUL.A guide to vocational assessment second edition.1984, 1991 Austin Texas.

RIBEIRO, S.L.P. Investigação e avaliação em psicologia e saúde. Lisboa: Climepsi.1999.

ROSA, M.D. Considerações sobre a polémica do diagnóstico em psicologia. Psicologia Revista, Vi.p61-67,1997.
SINOIR, G.(1954). Le órientamento professionale.Milàn, Garzanti, p.17.
SOARES-LUCCHIARI, D.H.P. Pensando e vivendo a orientação profissional.2ed.SãO Paulo: Summus, 1993.
SOARES, D.H.R; KRAWULSKI, E. A formação do orientador profissional no laboratório de informação e orientação profissional de UFSC. Revista de ABOP, V.3,n.1,p.23-35.1998.

TORRES DEL MORAL, C.(2005) Analisis y studiode los comportamentos de orientacio de los IES de graada y la periferia. Editorial de la universidad de granada.
Veigão Simão, A.M.e Flores, M.A. (2007) oportunidades e desafios no ensino superior: Universidade de Alicante, Espanha.Disponível em:

http://www.eduonline.ua.es/
[consultado em:7/01/2012]

WATTS, A.G. (1993). Los serviços de orientacion academica y profissional em la comunidad Europea. Luxemburgo: Oficina de publicaciones oficiales de las comunidades europeas.

WHITAKER, D (1997) Escolha da carreira e globalização (11a ed.) São Paulo Moderna.
ZELAM, K. Os riscos do saber: Obstáculos do desenvolvimento à aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artes Médicas (Artmed), 1993.
ANEXO
GUIÃO DE ENTREVISTA 
1) Existem documentos orientadores sobre a orientação profissional?

2) Na realidade Moçambicana o que consta sobre a orientação profissional?

3) Desde o ponto de vista operacional que instruções existem nas escolas em relação a orientação profisional?

4) O que o Ministério da educação  faz pela orientação profissional a nivel estrategico?

5) Qual é a situação actual da orientação profissional em Moçambique?

6) A orientação profissional deveria ser feita a partir de que classe?

7) Que escolas dispoem dos serviços de Orientação profissional?

8) Qual e o futuro da orientação profissional? Prespectivas?

9) Recomendações para a melhoria e desenvolvimento da Orientação profissional?
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